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Vila das Aves vai ter
Universidade Sénior
Universidade Sénior Tirsense

 na Central de Transportes

DESTAQUE // PÁGINAS 4 E 5

ELEIÇÕES PARA A ASSOCIAÇÃO DOS
BOMBEIROS DE VILA DAS AVES
SÃO ESTE DOMINGO / PÁGINA 15

Carlos Valente
com eleição
garantida

Negócio de 27
mil euros deixa
oposição
estupefacta
Nos últimos dias Santo Tirso tem
sido notícia em vários jornais na-
cionais e, desta vez, os motivos
não são os melhores. O municí-
pio terá adjudicado a conceção,

REVISTA MUNICIPAL

paginação e maquetização da re-
vista municipal a uma empresa de
mobiliário. Joaquim Couto admite
a anulação do negócio que ascen-
de aos 27 mil euros. // PÁG. 11

TROFÉU ABARTH 500 // DESPORTO, PÁGINA 21

Piloto Nuno Cardoso
sagra-se vice-campeão

O nome
desta união

de freguesias
vai a

referendo

UNIÃO DE FREGUESIAS
DE CAMPO
(S. MARTINHO E S.
SALVADOR) E NEGRELOS
(S. MAMEDE)
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Blues num
cálice
português
||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Começo já a imaginar: alguém lê este
artigo, fica curioso/interessado e vai
à Fnac à procura do CD. Não o irá
encontrar. Como é persistente, esprei-
ta na secção de vinil. Também não
tem sorte, dado que não existem re-
edições. A seguir entra num estado

de teimosia e pesquisa no Spotify.
Nada! “Nenhum resultado encon-
trado”! Pois, a solução é a edição
original, o que provoca um problema:
o disco de estreia dos portugueses
Go Graal Blues Band é bastante raro
e atinge valores relativamente altos.
Em novembro de 2011 um exemplar
foi vendido por cerca de 65 euros.
Mais recentemente, um outro deu
pouco mais que 40 euros no Coisas.
Num modo diferente de analisar o
caso, pode dizer-se que cada minuto
fica a pouco mais de um euro. Assim
até parece barato.

Compreendo que nem sempre
haja paciência para ouvir blues na
atualidade. Estes são de 1979 e

Dentro de portas - “Go Graal Blues Band”

21 de março
Fiquei à janela a ver a noite deitar os
pássaros nos ninhos.
26 de março
Inventei uma máquina de chilrear:
tem bico, asas e penas. É muito
parecida com um pássaro.

“O Livro do Ano” é uma fábula
maravilhosa sobre uma “menina
que carrega um jardim na cabeça
e sabe quanto tempo demora uma
sombra a ficar madura.”

Afonso Cruz apresenta-nos
uma espécie de diário ilustrado,
a preto e branco, que pode ser
aberto e saboreado sem qualquer
ordem cronológica.

Neste universo singular existe
o Instituto das Pessoas Normais,
os coelhos nascem de chapéus no
circo, entre outras coisas estra-
nhas… Tudo isto tem o poder de
encantar o leitor de qualquer ida-
de. Cada palavra foi escolhida com
precisão e moldada com mestria.

Página a página florescem so-
nhos, pensamentos e desejos que
relembram a nossa infância. ||||||

estamos em 2014. É verdade, mas
The Legendary Tigerman toca um
estilo idêntico, é do mesmo país e
enche salas nos tempos que correm.
Os moldes são completamente distin-
tos, mas “a música não tem idade”,
como alguém já deve ter dito.

A ficha técnica conta com muitos
músicos. Num aparato elétrico, a
guitarra fica realçada. João Allain e
João Esteves encarregaram-se disso
com mérito. José Carlos Cordeiro foi
o vocalista principal (tudo cantado
em inglês), enquanto o ainda cabelu-
do Paulo Gonzo tratava da harmóni-
ca. No registo seguinte, “White Traffic”,
a formação iria sofrer alterações e o
próprio som iria transformar-se. |||||

FIM DE SEMANA

GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta
primeira saída de setembro foi o nosso estimado assinante Anabela Martins, residente

na rua de Lubazim, n.º 409, 1.º trás, em Vila das Aves.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

O Livro do Ano
Afonso Cruz

ALFAGUARA

POR // BELANITA ABREU

O disco de estreia dos
portugueses Go Graal
Blues Band atinge valores
relativamente altos.

Já pode marcar na agenda o dia em
que pode assistir ao filme ‘Os Maias’,
de João Botelho perto de Vila das
Aves. O filme vai ser exibido a 19 de
outubro, pelas 21h30, no Grande
auditório do Centro Cultural Vila Flor,
em Guimarães. O filme está inserido
no ciclo de cinema “KinoAtlas”, or-
ganizado pela Oficina e pelo Cineclu-
be de Guimarães que está a levar a
cabo uma exposição de João Botelho,

patente na Plataforma das Artes e da
Criatividade até dia 12 de outubro.

‘Os Maias’ são uma das grandes
obras de Eça de Queirós e João Bote-
lho justifica a vontade que sentiu em
rodar este filme com a qualidade do
texto que diz ser “o sonho de qual-
quer realizador”. “Portugal merece ter
um filme sobre ‘Os Maias’”, referiu o
realizador. Se ainda não assistiu àque-
le que é já considerado o filme mais

visto do ano pode fazê-lo agora. Os
bilhetes custam 3,50 euros, mas para
os sócios do cineclube de Guima-
rães a entrada é livre.

Esta é, também, mais uma oportu-
nidade de prestar atenção aos cená-
rios do filme. Da autoria do artista
plástico João Queiroz, as telas de
grandes dimensões que dão corpo
ao filme foram impressas na Casa dos
Reclamos, em Vila das Aves. |||||

“Os Maias” segundo João Botelho
CINEMA // NO PRÓXIMO FIM DE SEMANA EM GUIMARÃES

FILME É EXIBIDO NO
CENTRO CULTURAL VILA
FLOR NO DIA 19
DE OUTUBRO, ÀS 21H30



SEXTA, DIA 10 SÁBADO, DIA 11
Aguaceiros fracos. Vento fraco.
Max: 21º / min. 12º

Céu muito nublado. Vento fraco.
Máx. 22º / min. 10º

Céu muito nublado. Vento fraco.
Máx. 21º / min. 11º

DOMINGO, DIA 12
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MONTAGENS ELÉCTRICAS

MONTAGENS TELECOMUNICAÇÕES

PROJECTOS E ASSESSORIA TÉCNICA

ASSISTÊNCIA E MANUTENÇÃO

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES

[1] TEATRO // TRIBOS
Comédia perversa, da autoria de Nina Raine,
que junta em palco o célebre ator brasileiro,
António Fagundes, e o seu filho Bruno Fagun-
des. A autora, de uma forma divertida e politica-
mente incorreta, usa a personagem de um
deficiente auditivo para questionar as diversas
limitações do ser humano. Existirá surdez maior
que o preconceito, o orgulho, a ignorância, o
egoísmo ou a falta de amor?
DIAS 9 E 10, ÀS 21H30. CASA DAS ARTES DE
FAMALICÃO. BILHETES A 25 EUROS
(12,5 EUROS C/ CARTÃO QUADRILÁTERO).

[2] CINEMA // ERA UMA VEZ NA ANATÓLIA
Na cidade de Keskin, Turquia, uma caravana
segue pelas estepes da Anatólia em busca de
um corpo. Kenan, suspeito do homicídio, guia
aqueles homens pela região tentando recordar-

se do local onde sepultou o corpo. Filme do
turco Nuri Bilge Ceylan, vencedor do grande
prémio do júri no Festival de Cannes de 2011.
DIA 9, ÀS 21H45. CASA DAS ARTES DE FAMALICÃO.
BILHETES A 4 EUROS. M/12.

[3] MÚSICA // JOHAN HÖRLEN QUARTET
Concerto do saxofonista e compositor sueco
Johan Hörlen que traz ao VII Ciclo de Jazz de
Santo Tirso o seu quarteto composto por músi-
cos de excelência, provenientes da Suécia, Fin-
lândia e Alemanha, nomeadamente Olaf Pol-
ziehn (piano), Martin Sjöstedt (contrabaixo) e
Jussi Lehtonen (bateria). Neste concerto, o Johan
Hörlen Quartet apresentará o álbum “Kwartier
Lataeng” que inclui originais de Johan Hörlen
e Martin Sjöstedt.
DIA 10, ÀS 21H30. CENTRO CULTURAL DE VILA
DAS AVES. ENTRADA LIVRE

[4] MÚSICA // SEQUIN
Concerto de Sequin; projeto a solo de Ana
Miró, cuja voz reconhecemos pela sua colabo-
ração com Óscar Silva em Jibóia. O projeto nas-
ceu em 2013 com o lançamento do single
“Beijing”. As suas músicas carregam uma espécie
de orientalidade eletro pop, embalada pela voz
doce e envolvente, pelos ritmos quentes e pelas
ambiências antagónicas que a artista vai criando.
DIA 11, ÀS 24 HORAS. CENTRO CULTURAL VILA
FLOR (GUIMARÃES). BILHETES A 3 EUROS.

[5] EXPOSIÇÃO // FALSAS PERSPECTIVAS
Exposição de Silvia Carreira que, através da
manipulação de jornais e revistas abandonados,
lhes confere nova identidade através das suas
colagens. A artista criou a sua própria técnica,
baseada na rutura e orgaização de novos códi-
gos visuais impressos. Com uma visão peculiar,

colando sobre uma superfície vermelha, em
camadas embalsamadas, intervém na hierarquia
do código e lhe dá um novo significado.
ATÉ 14 DE NOVEMBRO. CASA MUSEU SOLEDADE
MALVAR (FAMALICÃO).

[6] EXPOSIÇÃO // CHINA
Tendo como palco a República Popular da China,
um ícone da vida a Oriente e um universo de
tesouros naturais e humanos por desbravar,
esta mostra de fotos de Pedro Leite “faz eco,
estética e emocionalmente, de uma China que
está a mudar depressa, mas onde o passado e
a tradição ainda se fazem sentir, num último
suspiro perante a pressão inexorável do futuro
e da modernidade”.
ATÉ 9 DE NOV. FÁBRICA DE SANTO THYRSO.
SEGUNDA A SEXTA, DAS 9H00-18H00. SÁBADOS
E DOMINGOS, 14H00-19H00.

Seis motivos para sair de casa

1 2 3

4 5 6

Quando outubro for erveiro
guarda para março o palheiro
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DESTAQUE
Vila das Aves vai ter
Universidade Sénior

||||| TEXTO E FOTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Longe vão os dias em que ser-se sé-
nior significava ficar a ver a vida pas-
sar. Hoje, ser-se sénior também é sinó-
nimo de aprender, passear, viajar e
viver tudo o que a azáfama da juven-
tude não permitiu. E se há concelho
em que esse espirito é cultivado é mes-
mo Santo Tirso. Depois de uma Uni-
versidade Sénior na cidade e de ou-
tra na freguesia de S. Tomé de Negrelos,
que conta com cerca de 60 alunos,
é a vez de Vila das Aves criar a sua.

Felisbela Freitas, Henriqueta Go-
mes Alves e Margarida Balsemão Mo-
reira são os rostos por detrás do tra-
balho, mas o primeiro contacto foi
feito por outra mulher: a presidente
da junta, Elisabete Faria. “A ideia sur-
giu numa conversa informal com a
presidente da Associação Nacional
de Professores da secção do Minho:
falamos na existência de condições,
se tínhamos gente para isso. Profes-
sores não faltam nas Aves, condições
também não e portanto vamos para
a frente”, lembra a presidente. Mas
afinal, o que é necessário para criar
uma Universidade Sénior? “Vontade”,
responde prontamente Margarida
Moreia. “Muita vontade de nos me-
termos num projeto que não tem fins

AS INSCRIÇÕES ESTÃO ABERTAS NA JUNTA DE FREGUESIA E
PROJETO DEVERÁ ARRANCAR AINDA EM ESTE MÊS.
FELISBELA FREITAS, HENRIQUETA GOMES ALVES E
MARGARIDA BALSEMÃO SÃO OS ROSTOS DESTA INICIATIVA

SANTO TIRSO // UNIVERSIDADES SÉNIOR

lucrativos e a finalidade é ajudar a po-
pulação a envelhecer de forma sau-
dável”, continua Felisbela Freitas. Ba-
sicamente, a ideia é, continua, “manter
ativos aqueles que deixaram já o tra-
balho e que podem ter muitas outras
ocupações mas que, para além disso,
lhes faz muito bem o convívio com
outras pessoas”, “é envelhecer sem fi-
car velho”, remata Margarida Moreira.

ARRANQUE AINDA ESTE MÊS
As inscrições já estão abertas e po-
dem ser feitas na Junta de Freguesia
mas se, no final desta reportagem
ainda tiver dúvidas, pode assistir à
última das sessões de esclarecimen-
to que terá lugar esta manhã (quin-
ta-feira, dia 9, às 10h) na junta de
freguesia. Esta é a terceira reunião e
o objetivo é esclarecer todas as dúvi-
das dos interessados. Margarida Mo-
reira e Henriqueta Gomes Alves es-
tiveram na reunião da última sexta-
feira e o balanço foi positivo: “as pes-
soas gostam de colocar dúvidas”, con-
ta Margarida. “Querem saber quanto
vai custar, quando se podem inscre-
ver, qual é a oferta, como é que fun-
ciona, onde é”.

Se tem mais de 50 anos e quer
ocupar o seu tempo livre com algo
diferente ainda se pode inscrever. A

A UNIVERSIDADE
SÉNIOR DE VILA

DAS AVES VAI
FUNCIONAR NAS

INSTALAÇÕES DA
JUNTA DE FREGUE-

SIA. HOJE, ÀS 10
HORAS REALIZA-SE

UMA SESSÃO DE
ESCLARECIMENTO

SOBRE O SEU
FUNCIONAMENTO

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386
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Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Se a Universidade Sénior de Vila
das Aves dá agora os primeiros pas-
sos, o mesmo não acontece com a
Universidade Sénior Tirsense. Em-
bora a funcionar desde 2005, nos
últimos tempos não faltou quem ti-
vesse colocado em dúvida a sua
continuidade.

Em causa está o edifício onde a
mesma funcionou nos últimos anos,
propriedade da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Santo Tirso. O assunto, de
resto, esteve em discussão na reu-
nião de câmara de dia 30 de se-
tembro com a oposição PSD/PPM, li-
derada por Alírio Canceles, a dar con-
ta de que Universidade Sénior Tir-
sense havia sido “notificada pelo pro-
prietário do edifício para que o aban-
donasse até ao final da semana [dia
1 de outubro]”, na sequência da res-
cisão do contrato que a Misericór-
dia mantinha com a autarquia. Peran-

Universidade Sénior Tirsense
na Central de Transportes

Universidade Sénior terá uma men-
salidade de 10 euros (os sócios da
Associação Nacional de Professores
pagam apenas 7.50 euros), uma jóia
de inscrição de cinco euros, um se-
guro anual de seis e, com isto, terá a
possibilidade de se inscrever nas aulas
que mais gostar. Cidadania, Educa-
ção Física, Inglês, Música (Canto Co-
ral), Património Cultural e Imaterial,
Desenho, Pintura e Artes Decorati-
vas, Religiões do Mundo, Saúde e
Cuidados Básicos, Informática, Ima-
gem e Fotografia são algumas das
ofertas mas há, também, algo com-
pletamente diferente: Yoga do Riso e
Plantas Aromáticas e Medicinais. As
disciplinas foram escolhidas a pen-
sar não só no contexto da região mas
também nos “gostos que as pessoas
poderão ter”. “Não são disciplinas fi-
xas, podemos partir destas e criar
outras mas há quatro que temos que
ter, obrigatoriamente: Informática, In-
glês, Cidadania e Música”, explica Mar-
garida. Todas elas serão lecionadas
num contexto mais prático e de forma
a que possa ser aplicada no dia-a-
dia. “As sessões são também para ex-
plicar como vai funcionar, porque as
pessoas veem o inglês e pensam que
vão aprender o “a, e, i, o, u” do In-
glês, não é isso, são situações da vida
normal nomeadamente o que é que
alguém que vai viajar precisa de sa-

“Cidadania, Educação
Física e Fotografia são
algumas das disci-
plinas. “Não são fixas,
podemos partir destas e
criar outras mas há
quatro que temos que
ter, obrigatoriamente:
Informática, Inglês,
Cidadania e Música”,
revela Margarida
Balsemão Moreira

ber”. O mesmo acontece com discipli-
nas como a Cidadania que irá “centrar-
se nos problemas das pessoas”. “Aju-
dar a perceber o que é um contrato,
os direitos que têm”; continua Mar-
garida, “e mesmo no que diz respei-
to àqueles contratos para a aderir à
internet ou ao telefone, são problemas
que às vezes surgem, entram pelas
casas dentro e as pessoas não sabem
como resolver”, reforça Elisabete Fa-
ria. Em Vila das Aves, a Universidade
Sénior deverá arrancar ainda este mês
e funcionará nas salas da junta de
freguesia que estão disponíveis. Pro-
mete ajudar na qualidade de vida
das pessoas, tirá-las de casa, e fomen-
tar o convívio enquanto se aprende
alguma coisa. E no final, uma Universi-
dade Sénior não é mais do que uma
forma de “conviver, aprender e alar-
gar conhecimentos”, como diz Mar-
garida Balsemão Moreira: “é envelhe-
cer sem ficar velho”. |||||

te isto, o vereador do PSD/PPM quis
saber se a Câmara Municipal tinha
já alguma solução pensada de forma
a instalar a referida universidade.

Na ocasião, e sem adiantar quais
as soluções à vista, o vice-presiden-
te, Luciano Gomes, sublinhou que
a resolução do problema da Univer-
sidade tem sido sempre uma preo-
cupação e adiantou que a solução
estaria encaminhada e já havia al-
guns cenários. O vice-presidente
disse não acreditar numa eventual
ação de despejo mas garantiu que,
de qualquer forma, “é certo de que
o problema estará resolvido antes
de uma eventual ação desse tipo”.

Entretanto, a autarquia já fez sa-
ber, através da sua página de ‘face-
book’, que a universidade passará a
ocupar as instalações da Central de
Transportes, propriedade da Câma-
ra Municipal. “Este é o resultado de

um processo, durante o qual nunca
se levantou a hipótese do encerra-
mento da Universidade Sénior Tir-
sense”, refere a autarquia, acrescen-
tando que “a garantia de um novo
local para o desenvolvimento da sua
atividade sempre foi assegurada”. A
mudança de instalações deverá ter-
se iniciado esta semana, mas não é
só: a Câmara Municipal alargou o
apoio fornecido à Universidade Tir-
sense, “permitindo a utilização de
vários equipamentos municipais,
entre os quais o pavilhão municipal
e a biblioteca.

A autarquia diz não perceber as
especulações que têm sido levanta-
das, e considera que as mesmas “só
podem ser reveladoras de alguém
que quer causar ruído na opinião
pública e, até, colocar em causa o
processo negocial que se encontra-
va a decorrer de forma normal”. |||||
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O país acaba de sair de uma crise que
pôs a militância socialista a arder
em fogo lento entre adeptos do Segu-
rismo que, ao longo destes três últi-
mos anos veio cumprindo uma peno-
sa tarefa de oposição com alguns cré-
ditos proveitosos mas não suficiente-
mente expressivos e os adeptos de An-
tónio Costa, a reserva inconformada
que com um golpe de rins causou des-
conforto mas logrou obter um clamo-
roso salto para a liderança do partido.

Estamos certos de que com esta
vitória vamos entrar numa nova dinâ-
mica da ação política que, não só
encerrará o ciclo depressivo desta
legislatura, como prenunciará aque-
la que se lhe seguirá com as próxi-
mas Legislativas e a campanha para
a eleição de novo presidente da
República. Não é que o “destino” que
pende ainda sobre a nossa soberania
esteja resolvido ou que os protago-
nistas que é suposto virem a dar novo
impulso para sairmos do sufoco em
que andamos e de que ainda não
nos podemos sentir a salvo nos pos-
sam, de momento, tranquilizar, até
porque, por cautela ou estratégia,
envolvidos que estão nas teias da
governação ou da oposição, não re-
velaram suficientemente como se

Evidências de uma
crise que se superou

EDITORIAL

propõem devolver ao eleitorado a
confiança na continuidade dos seus
esforços para resolver os problemas
mais agudos do país ou porventura
uma alternativa qualitativamente
diferente. Daqui para a frente, sim,
a começar na discussão e aprovação
próxima pela Assembleia da Repú-
blica de um orçamento para o próxi-
mo ano, já poderemos ter uma ideia
prospetiva sobre as linhas de rumo
que os principais intervenientes,
muito em especial um PS mobilizado
em torno de António Costa, vão que-
rer dar à sua atuação e quais as polí-
ticas e alianças que vão privilegiar.

A campanha para as Diretas que
opôs Seguro a António Costa teve no
nosso concelho uma afirmação tão
veemente nas “hostes” socialistas e
consequências tão marcantes que
fica para a história o facto de, junta-
mente com o distrito da Guarda, te-
rem sido Santo Tirso e Trofa bas-
tiões da resistência Segurista. Um
militante socialista dizia-me, verda-
deiramente escandalizado, que a
facção segurista, plenamente identi-
ficada com o poder camarário, tudo
terá feito para “arrebanhar” simpati-
zantes da última hora a inscreverem-
se e votarem no candidato que veio
a ser derrotado a nível nacional. Afi-
nal, se esta afirmação de uma nova
categoria de intervenientes com direi-
to a voto nas estruturas partidárias,
os simpatizantes, acabaram por de-
terminar a escolha de António Costa
como candidato a primeiro-ministro
por uma maioria retumbante, de
certo modo ao arrepio das estruturas
partidárias, também torna indisfar-

sável a existência de “bolsas de resis-
tência” que podem ser manietadas a
bel-prazer por caciques locais que
sabem bem como e para onde cana-
lizar a expressão do voto dito “livre”.

Naturalmente que quem apostou
tudo no “cavalo errado” fica de re-
pente com o ónus de ter que admitir
que o chão que pisa passa a ser mais
falível e o caminho cheio de ciladas
e adversidades que, se já as tinha,
são agora mais sensíveis. No campo
da comunicação social no nosso con-
celho também não foi nem serena
nem lúcida a intervenção de militan-
tes e “opinadores de serviço” que,
na sua maioria assumiram um tom
lamechas, provinciano, subservien-
te, de clara “beatificação” do candi-
dato do aparelho e de diabolização
do outro, apostando mesmo na
desacreditação e menorização de
figuras gradas da história do partido
que se colocaram ao lado da “besta
negra” que, na sua ótica, viria a cau-
sar o desmoronar da casa comum so-
cialista e do avanço seguro para no-
vas vitórias. Fico com natural curiosi-
dade de ver como vão agora esses
mesmos digerir estes novos desen-
volvimentos e mortificar-se pela
“causa socialista” que, apesar deles,
continua vitoriosa. É a primeira vez
que me pronuncio sobre esta “con-
tenda”, com evidências e ainda bem
que este órgão de comunicação se
manteve equidistante relativamente
ao processo sem deixar de dar opor-
tunidade à afirmação das diferenças,
sem no entanto cair nos dislates e
julgamentos medíocres que em
outros pudemos constatar. |||||

Informaram o cirurgião de que, na-
quela manhã, faria três operações.
O médico analisou os relatórios
clínicos, preparou procedimentos.
Concluiu que, após as intervenções
cirúrgicas, dois dos pacientes fica-
riam curados e o terceiro iria falecer
na mesa de operações. Um enge-
nheiro dispôs-se a concluir três
projetos e assim procedeu: a primeira
das casas projetadas seria sólida,
perfeita; a segunda das casas, em
escassos meses, apresentaria defei-
tos de construção; a terceira casa
desabaria após a conclusão da obra.

É evidente que o leitor conside-
rará um absurdo aquilo que acabou
de ler. Ressalvadas raras exceções,
médicos e engenheiros agem com
competência, profissionalismo, etica-
mente. Mas existe um profissional
que assim não procede

Um modelo de escola concebido
há duzentos anos, que serviu eficaz-
mente as necessidades sociais do sé-
culo XIX e as intenções da revolução
industrial, continua produzindo ex-
clusão, naturalizando o insucesso de
milhões de jovens. Admite haver alu-
nos que “não acompanham o ritmo
da turma e da aula” (absurda expres-
são comumente escutada). O profes-
sor aceita que uma parcela significati-
va dos seus alunos, “naturalmente”,
não aprenda.

Profeticamente nos diz o amigo
António Nóvoa que essa escola vai
desaparecer. E que não é algo acon-
teça num futuro distante: debaixo dos

nossos olhos e perante uma certa
indiferença da nossa parte, estão
acontecendo três revoluções. A primei-
ra é a revolução digital, que está
mudando a nossa maneira de sentir, o
nosso modo de viver e nossa maneira
de aprender. Na segunda revolução
passaremos da solidão da sala de
aula para a construção coletiva de um
projeto educativo. A terceira consiste
em pensar a educação para além da
escola, de compreender todas as dimen-
sões educativas que existem na cidade,
na sociedade. O amigo Nóvoa tem
razão. A escola entendida como um
prédio está com os dias contados.
Em breve, teremos uma instituição que
vai além da dimensão física”.

Os projetos humanos contempo-
râneos carecem de um novo sistema
ético e de uma matriz axiológica cla-
ra, baseada no saber cuidar e convi-
ver. Requerem que abandonemos
estereótipos e preconceitos, exigem
que se transforme uma escola obso-
leta numa escola que a todos e a ca-
da qual dê oportunidades de ser e
de aprender. E está a nascer na Amé-
rica do Sul uma Nova Educação,
aquela que muitos visionários anun-
ciam, desde há mais de um século.

Convertido ao sul, busco fazer a
minha parte, ajudando a melhorar
a educação. E, numa viagem ao nor-
te, expus essa intenção a europeus
e norte-americanos, bem como a
minha convicção de que o Brasil é
mesmo o país do futuro da... edu-
cação. Etnocêntricamente convenci-
dos de que é no norte que mora a
novidade, os do norte desdenha-
ram. Ainda não se aperceberam de
que, dentro de alguns anos, os sis-
temas educativos do norte serão
varridos por um tsunami de boa
qualidade educacional provindo do
Sul. E que a profecia do amigo Nó-
voa se concretizará. |||||

José Pacheco

Luís Américo Fernandes
O DIRETOR
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CARTOON // VAMOS A VER...

Ajudar o próximo

1. Afinal, perguntará o leitor, o que
é o Citius? Citius é um termo latino
(que significa mais rápido, mais céle-
re), adotado pelo Ministério da Justi-
ça para identificar o seu projeto glo-
bal de desmaterialização (abolição
do papel) dos processos nos Tribu-
nais Judiciais. Por opção governa-
mental, passou a constituir uma fer-
ramenta indispensável ao funciona-
mento dos tribunais, autêntica auto-
estrada digital, com diversas platafor-
mas informáticas, destinadas aos diver-
sos operadores judiciários (magis-
trados judiciais e do Ministério Públi-
co, funcionários judiciais, advoga-
dos), que obriga os últimos - marca)
e no âmbito das ações cíveis, com
exceção dos restritos casos previstos
na lei – à entrega por via eletrónica
(internet) das peças processuais (pe-
tições iniciais de ações, contestações,
reclamações, requerimentos e respe-
tivos documentos), a partir dos seus
escritórios. Tal sistema, desde a sua
implementação, funcionou satisfato-

riamente até ao passado dia 31 de
agosto.

2. Na manhã do dia 1 de setembro,
data da entrada em vigor do novo
mapa judiciário, a Srª Ministra da
Justiça, em entrevista à Antena 1,
assegurava, com base nas garantias
dadas pelos responsáveis dos seus
serviços, que a plataforma informática
do novo Citius estaria em condições
de funcionamento integral pelas 10
horas desse mesmo dia, o que infe-
lizmente, para mal e prejuízo de to-
dos – os cidadãos, as empresas e o
país em geral – não funcionou e,
decorrido mais de um mês, ainda
não funciona, continuando os tribu-
nais semi-paralizados. Porquê?

3. Em conferência de imprensa, a
Srª Ministra pediu desculpas pelo
que considera “transtornos” causa-
dos pela plataforma, assumindo inte-
gralmente a responsabilidade política
pelo sucedido. A seu lado, o presi-
dente do Instituto que gere o sistema
informático do ministério assumiu
a responsabilidade plena e exclusiva
pelo colapso, apagão, “crash”, caos
ou transtornos do Citius, como se
queira qualificar a situação que o
país vive, com a justificação de que
“o que se passa é que a plataforma
com a carga de dados acabou por

não corresponder às exigências”,
tendo em conta o número astronó-
mico de 3.500 milhões de proces-
sos, 80 milhões de documentos e
120 milhões de atos processuais
enviados do antigo Citius para o
novo, que acabou por bloquear, em-
bora ficassem aí armazenados.

4. Decorrido um mês após a entrada
em vigor do novo mapa judiciário,
a tramitação eletrónica dos actos
processuais (imposta por  lei) apenas
é possível nas ações instauradas a
partir de 1 de setembro, estando o
Citius indisponível para os 3.500
milhões de processos pendentes
nessa data, com exceção dos mais
urgentes, transferidos do antigo
para o novo Citius, caso a caso,
através dos funcionários judiciais.

5. No seu Relatório, de 25-09-
2014, sobre o Estado dos Tribunais,
o Conselho Distrital do Porto da Or-
dem dos Advogados conclui: “Mes-
mo evitando descrições apocalípti-
cas, importa reconhecer (e exigir que
se reconheça) o que está à vista de
todos: nas suas dimensões cível e
criminal, o sistema de administração
da justiça encontra-se, em grande
medida, paralizado, sem haver no
horizonte sinais do regresso à nor-
malidade”. Até quando? |||||

Fernando Torres

Com a época balnear para trás, e com
ela os fatos de banho, os mergulhos
na água e, para alguns, os banhos
públicos que fizeram furor no facebook,
já podemos voltar a colocar mais uns
quilos no corpo e para tal já sabe o
copinho de vinho doce e aquela doze
dupla de castanhas assadas.

Sim, porque chegado o início do
ano letivo, estamos a dois passos do
São Martinho. E chegado o São Marti-
nho estamos a três passos dos sinos,
das renas e do azevinho que anun-
ciam o Natal.

Eu sei, parece um pouco exage-
rado, ainda falta algum tempo para o
Natal, mas um dos segredos para
aproveitarmos bem à época natalícia
é organizarmo-nos antecipadamente
para não sermos apanhados no
frenesim de compras de última hora
ou nas corridas aos centros comer-
ciais. O Natal, segundo reza a história,
é uma época para estar em família,
para conviver com os amigos e claro,
para ajudar o próximo.

Vejamos o exemplo do presidente
do nosso concelho: segundo o Correio
da Manhã, órgão reconhecidamente
dedicado ao lado emotivo das notí-
cias, o autarca em questão tem ajuda-
do colegas da sua mulher com ajus-
tes diretos de centenas de milhares
de euros. Não estou certo do proces-
so, sei que o personagem que asso-
ciamos ao Natal não é o Robin dos
Bosques, por isso o autarca em ques-
tão não deve estar a roubar aos ricos
para dar aos pobres. Suponho que o
processo seja mais próximo da recolha
de bens entre a população para me-
lhorar a qualidade de vida da família,
algo tradicionalmente mais próximo
de um processo associado aos Reis.
E os Reis são sem dúvida persona-
gens representativas do Natal.

Acredito por isso que tudo se trate
de um espírito natalício bastante ante-
cipado.

Mas este não é o único sinal que
a nossa autarquia anda bem gerida
e embebida de espírito natalício.

CRÓNICO

O romantismo natalício é também
associado a flocos de neve, ruas ilu-
minadas e grandes árvores de natal.
E a passear na rua à procurar da pren-
da certa para familiares e amigos, e
com isto ajudar o comércio local.

Segundo um estudo da Deco, a
empresa concessionada pelo nosso
município para abastecer água à sua
população tem permissão para praticar,
e pratica, os preços mais elevados do
país. Também não estou certo do pro-
cesso que dá origem a este tipo de
ajuda ao próximo. Sei que o uso de
máscaras não é algo associado ao
Natal por isso a autarquia não deve
estar a brincar com doçura ou traves-
sura. Imagino que o processo seja
mais próximo do tipo de corrupção
que já tem barbas. E barbas são sem
dúvida algo associado ao Pai Natal.

Acredito por isso que tudo não
passe de se um forte espírito natalício.

Há quem diga que o Natal é
quando o homem quer, mas alguém
precisa informar o Homem que não
precisa de ser todos os dias. Além
disso, embora seja boa prática ajudar
o próximo, às vezes é preferível não
prejudicar os outros todos.

Ás vezes é difícil digerir as notícias
que nos chegam, elas amargam mes-
mo que acompanhadas com vinho
doce... É crónico... Eu sei. |||||

“Há quem diga que o
Natal é quando o
homem quer, mas
alguém precisa
informar o Homem
que não precisa de ser
todos os dias.

A justiça atada de
pés e mãos pelo
colapso do Citius

Manuel Neto
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ATUALIDADE

Joaquim Couto não esconde que as
condições meteorológicas ajudaram,
mas não deixa de sublinhar o contri-
buto que a operação de vigilância da
floresta lançada pela Câmara Muni-
cipal deu para que 2014 se assuma
como o melhor ano da última déca-
da no que diz respeito aos números
dos incêndios e dá área ardida.

Segundo revela a autarquia em co-
municado de imprensa, “de 2 de ju-
nho a 30 de setembro, período em
que esteve a funcionar o maior dis-
positivo de sempre de defesa da flo-
resta contra incêndios, registaram-se
67 ocorrências e cerca de 10 hecta-
res de área ardida”. Segundo a mes-
ma fonte, e tendo em conta os da-
dos nacionais de incêndios flores-
tais, Santo Tirso registou ainda, entre
1 de janeiro e 30 de setembro, um
total de 88 ocorrências (cinco incên-
dios e 83 fogachos), que resultaram
em cerca de 15 hectares de área ar-
dida, entre povoamentos (2,68 hec-
tares) e mato (12,95 hectares). Com-
parados os valores de 2014 com os
da última década, “verifica-se uma di-
minuição de 78 por cento de ocor-
rências face à média dos 10 anos
anteriores e menos 97 por cento de
área ardida no mesmo período”.

Para o presidente da Câmara Mu-
nicipal há então duas razões que ex-
plicam a descida do número de incên-
dios e da área ardida no concelho.

VILA DE NEGRELOS // ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

A concessão das cantinas escola-
res voltou à ordem do dia pelas
mãos de Carla Ferreira, eleita pelo
TPN (Todos por Negrelos). A depu-
tada quis saber o que levou a junta
de freguesia a “votar contra uma
associação da terra que tem provas
dadas no bom trabalho” a favor das
crianças e sublinhou que há situa-
ções em que as crianças são leva-
das “a almoçar em casa porque elas
se recusam a comer na cantina, dizen-
do que a qualidade não é igual àquilo
que estavam habituadas”. Carla Fer-
reira referiu, ainda, que a Associação
de Pais “se tinha comprometido a
trabalhar com verbas inferiores”, e
que, “neste momento fica mais caro,
as crianças estão desagradadas, os
pais estão desagradados”. Na ausên-
cia do presidente da Junta (que à
mesma hora participava na Assem-
bleia Municipal), o tesoureiro da Jun-
ta local, Manuel Silva, sublinhou que
“não votaram pressionados sobre a
escolha ou não da mudança de atri-
buição das cantinas”. “A Câmara
pretendia uniformizar a gestão das
cantinas do concelho por uma ques-
tão de orçamento, de garantia de
qualidade e para garantir a seguran-
ça”, referiu Manuel Silva acrescen-
tando: “nós analisamos os três pon-

PARA ALÉM DA REUNIÃO DO EXECUTIVO CAMARÁRIO, DIA 30 DE SETEMBRO FOI, AINDA,
DIA DE ASSEMBLEIA MUNICIPAL E DE ASSEMBLEIA DE FREGUESIA EM S. TOMÉ DE
NEGRELOS. NESTA ÚLTIMA FEZ-SE NÃO SÓ UM BALANÇO DA ATIVIDADE DA JUNTA DE
FREGUESIA COMO DA SUA SITUAÇÃO FINANCEIRA.

Subsídio pedido
é subsídio devido?

tos e votamos a favor das crianças”.
Manuel Silva não esqueceu “a

questão de se dizer que a alimenta-
ção é má” e sublinhou que “a asso-
ciação devia tomar nota e ver quem
são as pessoas que se queixam e
apresentar esses casos, reclamar jun-
to da empresa para que essas situa-
ções sejam resolvidas”. Para o mes-
mo responsável, “dizer que a refeição
é má mas não provar ou não espe-
cificar, é fácil” e, por isso, aconselha
os pais a irem almoçar à cantina. “A
junta já lá foi almoçar e a refeição
pareceu-nos normal”, continuou.

SUBSÍDIOS
Sobre a situação financeira da Junta,
o tesoureiro resume a situação re-
ferindo que “a questão que se põe
aqui é que nós temos até 24/10 o
valor de 30 mil e 880 euros que
herdamos e temos que pagar, havia
ainda a questão dos 16 mil e 800
euros de subsídios atribuídos para
obras que teríamos que receber”.

Quanto à situação financeira, o
tesoureiro deu conta de que a jun-
ta herdou uma dívida de 30 mil e
880 euros e que esperava receber
uma verba da Câmara Municipal de
16 mil e 800 euros referente a sub-
sídios para obras já realizadas. Con-

tudo, e sobre estes pretensos subsí-
dios Manuel Silva trouxe “más notí-
cias”. É que depois de meses a soli-
citar à Câmara o pagamento do re-
ferido valor, a autarquia respondeu
explicando que “não se conhece de-
liberação de atribuição de subsídi-
os relativos às obras referidas”.

José Manuel Moreira, do TPN,
questionou o executivo sobre a exis-
tência de documentos oficiais a so-
licitar a atribuição de subsídios e
Manuel Silva referiu que existem do-
cumentos da junta anterior a solici-
tar subsídios para estas obras, o que
não existe é, do lado da câmara,
deliberação sobre os mesmos. Ou
seja, deu conta o tesoureiro, os pe-
didos foram feitos, mas a atribuição
de subsídios não. Ainda assim, José
Manuel Moreira, sublinhou: “há do-
cumentos de anos anteriores que
comprovam que isto estava pedido
e que se estava, efetivamente, à espe-
ra”. O presidente da Assembleia de
freguesia, Fernando Azevedo, acabou
por encerrar a questão referindo
que “foram pedidos subsídios pela
junta à câmara municipal em vários
anos só que a junta anterior não ti-
nha fundamentação assim como ia
receber esse dinheiro. Foi uma verba
que passou sem existir”, concluiu. ||||||

SANTO TIRSO // FOGOS FLORESTAIS

Em dez anos, nunca
ardeu tão pouco
2014 FOI O MELHOR ANO NA ÚLTIMA DÉCADA EM
NÚMERO DE INCÊNDIOS E ÁREA ARDIDA. AUTARQUIA
DIZ QUE DISPOSITIVO DE DEFESA DA FLORESTA DEU
EXCELENTES RESULTADOS

O primeiro tem que ver com “as con-
dições meteorológicas desfavoráveis
à ocorrência de fogos” e, o segundo,
prende-se com “o esforço que o exe-
cutivo municipal fez de colocar no
terreno, durante o período mais críti-
co para a ocorrência de incêndios,
um dispositivo eficaz de prevenção e
vigilância dos incêndios florestais”. A
autarquia diz mesmo que se tratou
do maior Dispositivo Municipal de
Defesa da Floresta Contra Incêndios
de sempre, num esforço que, subli-
nha Joaquim Couto, “valeu a pena” até
porque “os resultados estão à vista”.

Face à realidade do concelho no
que diz respeito à ocupação do solo,
em que 47,28 por cento da área to-
tal corresponde a terrenos ocupados
por florestas e matos, a Câmara ado-
tou medidas de planeamento inte-
grado, no âmbito da Comissão Mu-
nicipal de Defesa da Floresta, com
vista a otimizar a articulação dos re-
cursos humanos e meios disponíveis
para as ações de vigilância, deteção,
fiscalização, primeira intervenção, com-
bate, rescaldo e vigilância ativa pós-
incêndio, o que contribuiu para, ain-
da segundo Joaquim Couto, “o ba-
lanço extremamente positivo das
ocorrências e área ardida no conce-
lho” até 30 de setembro. ||||
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UNIÃO DE FREGUESIAS DE CAMPO (S. MARTINHO E
S. SALVADOR) E NEGRELOS (S. MAMEDE)

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Desde que a agregação e freguesias
se tornou realidade que, em alguns
casos, surgiu, pelo menos, uma difi-
culdade: o nome. E se isso acontece
em concelhos em que um grande
número de freguesias foi agregado,
também acontece em Santo Tirso, na-
quelas em que, mesmo antes da agre-
gação, o nome já era grande. Pois
bem, se antes, quando lhe pergunta-
vam onde reside respondia, por exem-
plo “S. Martinho do Campo”, agora
responde o quê? União das fregue-
sias de Campo (S. Martinho e S. Sal-
vador) e Negrelos (S. Mamede)? Ou
União das Juntas de Freguesia de
Campo (S. Martinho e S. Salvador) e
Negrelos (S. Mamede)? Ou ignora
tudo isto e continua a referir apenas
S. Martinho do Campo? A situação
é, no mínimo, confusa.

Para tentar ultrapassar a questão,
o executivo da União de Freguesias
de Campo (S. Martinho e S. Salva-
dor) e Negrelos (S. Mamede) deci-
diu lançar à população uma propos-
ta tão simples como mudar o nome
à nova freguesia. Os motivos, garan-
te o presidente, são vários: “primeiro
por ser muito grande e não ser fun-
cional”. “Nós queremos criar um site
mas na escolha do domínio não con-
seguíamos encontrar nenhum apro-
priado”, refere Marco Cunha. Além
disso, “o nome da união de fregue-
sias aquando da lei era união de fre-
guesias de Campo (S. Martinho e S.
Salvador) e Negrelos (S. Mamede) e
agora, para os Institutos Públicos, para
as Finanças, para os registos notariais
já é só freguesia de Campo (são Sal-
vador e Negrelos), já deixou de exis-
tir o ‘S. Martinho’ e o ‘S. Mamede’”,
acrescenta.

A junta de Freguesia decidiu, as-
sim, dar início ao processo de altera-
ção do nome. “Criamos um regula-
mento para a criação de uma comis-
são, comissão essa que foi instalada
no dia 20 de junho, aquando das
comemorações do 17º aniversário de
elevação a vila de S. Martinho do

JUNTA DE FREGUESIA PEDIU AJUDA À POPULAÇÃO PARA MUDAR NOME À
UNIÃO. O RESULTADO FORAM 146 POSSIBILIDADES DIFERENTES.

Junta local recebeu
mais de 140 propostas
de nome para a
União de Freguesias

Campo”. A comissão encarregue do
processo tem 36 elementos represen-
tativos de toda a união de freguesi-
as, nomeadamente, “o atual executi-
vo da junta, o pároco, que comum às
três paróquias, o movimento associa-
tivo, os cabeças de lista nas últimas
eleições, os ex autarcas que passa-
ram pelas três freguesias nos últimos
tempos, a escola também está repre-
sentada pelo diretor do agrupamen-
to, há uma panóplia de gente”, refere
o presidente.

A população teve até ao último dia
30 de setembro a possibilidade de
dizer de sua justiça e sugerir os no-
mes que mais lhes enchem as medi-
das. E o resultado foi, nada mais, nada
menos, do que 146 possibilidades di-
ferentes. “É um trabalho árduo”, refe-
re Marco Cunha. “A ideia é agora sele-
cionar 10 ou 20 nomes e fazer uma
sondagem para as pessoas decidirem
o que acham mais indicado”, explica.

O objetivo é arrancar com essa fase
o mais rapidamente possível para que
em novembro a lista já esteja reduzi-
da entre três e cinco nomes, que serão
submetidos a referendo. Depois de
passar pela Assembleia de Freguesia
e pela Assembleia Municipal, o nome
escolhido será submetido a aprova-
ção na Assembleia da República.

A Comissão está, paralelamente a
levar a cabo a alteração do Brazão.
Marco Cunha garante que três das
cinco propostas foram já postas de
parte e que, “se chegar a acordo será
a comissão a decidir o Brazão”. Quan-
to ao nome, o presidente refere ainda:
“temos que ter um nome fixo e que
seja escolhido de forma a agradar o
maior número de gente possível”. |||||

?

O nome desta
união de

freguesias vai
a referendo

?
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SANTO TIRSO // ESCOLAS

A situação das escolas do conce-
lho parece já ter chegado à As-
sembleia da República pelas mãos
do PCP. As deputadas Diana Fer-
reira e Rita Rato apresentaram uma
pergunta relativa ao “desrespeito
pelos direitos dos alunos com ne-
cessidades especiais nas escolas
do Agrupamento Tomaz Pelayo,
em Santo Tirso”.

“O agrupamento de Escola To-
maz Pelayo, em Santo Tirso, con-
fronta-se, no presente ano letivo
com a instabilidade que tem carac-
terizado o seu arranque a nível
nacional. No início do presente
ano letivo, foram colocados menos
professores que no ano letivo
anterior, quando há mais alunos
com necessidades especiais”, pode
ler-se no comunicado. O docu-
mento apresentado explica que no
último ano letivo existiam 12 pro-
fessores de educação especial para
60 alunos e que, este ano são ape-
nas nove para responder a cerca
de 90 alunos, sendo que dois
deles acompanham um grupo de
alunos com deficiências mais pro-
fundas na escola EB 2/3 de São
Rosendo. “Para além da falta de três
docentes de educação especial,
importa assegurar o cumprimento
da lei quanto ao limite máximo
de dois alunos com necessidades
especiais por turma”, adiantaram
ainda as deputadas. O Partido Co-
munista considera a situação “ina-
ceitável”, alega que representa “a
negação de condições objetivas
para o acesso e frequência destas
crianças e jovens ao ensino em
condições de igualdade” e defen-
de o “urgente preenchimento das
necessidades permanentes com
funcionários, professores, psicólo-
gos e outros técnicos especializa-
dos, não através do recurso ilegal
à precariedade mas através da esta-
bilidade dos postos de trabalho”. |||||

Deputados do PSD em Santo Tirso
para conhecer escola da Ponte
A DEPUTADA TIRSENSE, ANDREIA NETO, E O PRESIDENTE DO PSD PORTO, VIRGÍLIO MACEDO INTEGRARAM A VISITA.

||||| TEXTO E FOTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

“Estudar não é só ler nos livros que
há nas escolas, é também aprender a
ser livre de ideias tolas”. Quando se
entra no edifício da Escola da Ponte,
em S. Tomé de Negrelos, há três coisas
que saltam, imediatamente, à vista: a
enorme fotografia dos alunos cravada
numa das paredes, os desenhos pen-
durados no teto e um livro gigante
onde esta é a primeira das frases.

No dia 29 de setembro esta foi

também a primeira imagem que os
deputados social-democratas da As-
sembleia da República eleitos pelo
círculo do Porto e o presidente do
PSD Porto, Virgílio Macedo, conhece-
ram da escola. Tudo o resto foi-lhes
mostrado pelos alunos que, uns mais
velhos que outros, iam descrevendo,
a fundo, o dia-a-dia de um projeto
único no país. Na escola da Ponte
não há aulas, valoriza-se o trabalho
de equipa e a responsabilidade e a
autonomia são as bases para tudo o
resto. Ao Rafael e ao Vasco coube
apresentar a escola ao grupo de Virgí-
lio Macedo e da deputada tirsense
Andreia Neto.

Levaram-os a todos os espaços da
escola, falaram-lhes de como traçam
o plano da quinzena e de como se
propõem, igualmente, a cumprir o pla-
no que elaboram para cada dia. “Eu
tenho o direito de dar a minha opi-
nião” é o primeiro dos direitos dos
alunos afixados num dos corredores.
A liberdade de opinião, o civismo e
a democracia são, de resto, bastante
trabalhados na escola e Rafael e Vasco

numa visita muito diferente onde nos
foi explicado o projeto da Escola da
Ponte pelos próprios alunos o que
por si só é bastante positivo”.

E sobre a importância dada à
escola, a deputada tirsense não tem
dúvidas de que “Santo tirso valoriza
a escola da Ponte, o PSD de Santo
Tirso e os deputados eleitos pelo cír-
culo do Porto também valorizam”.

A visita dos deputados do PSD do
círculo do Porto insere-se num con-
junto de visitas a diversas instituições
dos 18 concelhos do distrito que es-
tão a ser levadas a cabo.  |||||

explicaram isso mesmo aos deputa-
dos. Também eles têm uma assembleia
democraticamente eleita onde todos
os cerca de 240 alunos da escola
têm uma palavra a dizer.

Os deputados reuniram, depois,
com a gestão da escola precisamente
no espaço onde todas as sextas-feiras
os alunos se reúnem em Assembleia
de Escola. Quiseram perceber mais
de um projeto “com um dinamismo
diferente do tradicional”, referia An-
dreia Neto e conheceram uma escola
que, este ano, está, ainda, a meio gás,
uma vez que há professores que
ainda não foram colocados.

“Saímos daqui com uma imagem
bastante positiva, entendemos que este
é um modelo bastante diferente, um
modelo muito enriquecedor, muito
dinâmico, com uma participação mui-
to ativa dos alunos e dos professores,
numa interação muito clara”, adiantou
a deputada Andreia Neto aos jorna-
listas. A também presidente da Con-
celhia do PSD de Santo Tirso destacou
a apresentação feita pelos alunos: “foi
uma apresentação bastante diferente,

[O modelo da Escola da
Ponte] é muito enrique-
cedor, muito dinâmico,
com uma participação
muito ativa dos alunos
e dos professores, numa
interação muito clara”.

“
ANDREIA NETO, DEPUTADA PSD

PCP questiona
falta de
professores

SANTO TIRSO //
ENSINO ESPECIAL
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O centro da questão parece ser o ajus-
te direto feito pela autarquia com vista
à celebração de um contrato de pres-
tação de serviços tendo por objeto a
conceção, paginação e maquetização
de duas edições da revista municipal,
no valor de 27 mil euros, mais IVA.
O assunto foi votado na reunião de
5 de agosto e aprovado pela maio-
ria socialista. A oposição PSD/PPM
mostrou reservas quanto ao negócio
e voltou a abordar o assunto na reu-
nião pública do mês de setembro.
Alegou que a autarquia tem recur-
sos para a realização do trabalho e
sublinhou que os valores do contrato
estariam inflacionados. “Consultámos
vários profissionais da área, ficamos
a saber que os valores por edição
para uma revista municipal, poderi-
am oscilar entre os dois mil e os dois
mil e quinhentos euros. Estamos a

SANTO TIRSO // REUNIÃO DE CÂMARA DE 30 DE SETEMBRO

Negócio de 27 mil euros para
produzir revista municipal
causa perplexidade na oposição
NOS ÚLTIMOS DIAS SANTO TIRSO TEM SIDO NOTÍCIA EM VÁRIOS JORNAIS NACIONAIS E,
DESTA VEZ, OS MOTIVOS NÃO SÃO OS MELHORES. O MUNICÍPIO TERÁ ADJUDICADO A
CONCEÇÃO, PAGINAÇÃO E MAQUETIZAÇÃO DA REVISTA MUNICIPAL A UMA EMPRESA DE
MOBILIÁRIO. O NEGÓCIO ASCENDE AOS 27 MIL EUROS.

falar no máximo de cinco mil euros.
A maioria socialista, sem qualquer
consulta ao mercado, optou pelo ajus-
te direto e entendeu gastar vinte e
sete mil, ou seja, mais vinte e dois
mil euros”, referiu o vereador Alírio
Canceles.

Mas o problema principal lançado
pela oposição é a empresa com quem
foi celebrado o contrato, ou seja, uma
empresa de mobiliário. “O nome da
empresa indicia uma área de interven-
ção completamente diferente dos ser-
viços encomendados pela câmara”,
adiantou Canceles, “e por isso, reco-
lhemos informações que justificam as
nossas suspeitas sobre a integridade
deste ajuste direto”. Depois de consul-
tadas várias informações dos portais
do Governo, Ministério da Justiça e da
própria empresa com quem foi cele-
brado o contrato, a oposição apresen-
tou-as na reunião. “Mobiliário de escri-
tório, sofás, estores e cortinas, ilumi-

nação e revestimentos de parede” es-
tão entre algumas das ofertas da em-
presa. “Ficamos com a certeza absoluta
que esta empresa pode ser muito com-
petente nos serviços que presta, mas
não poderia, em caso algum, prestar
os serviços subjacente à conceção,
paginação e maquetização da Revista
Municipal”, continuou o vereador.

A oposição exigiu, desde logo, a
“anulação imediata” do negócio, e
não deixa de responsabilizar Joaquim
Couto. “Senhor Presidente, o ajuste
direto em causa, é da sua única e ex-
clusiva responsabilidade, já que re-
sulta de um despacho por V. Exa. pro-
ferido que ordenou aquele procedi-
mento administrativo”.

“Já tinha assistido à judicialização
da política em geral mas não tinha per-
cebido que tinha chegado ao municí-
pio”, respondeu, por sua vez, o presi-
dente da Câmara. Joaquim Couto lem-
brou que a autarquia “é auditada, tem

inspeções periódicas do Tribunal de
Contas e procura pautar-se pela le-
galidade” e sublinhou estrar conven-
cido de que “o processo está regular”.
Ainda assim, Couto adiantou que “se
a situação se confirmar não há outra
alternativa que não seja revogar e anu-
lar todo o procedimento”. Estupefac-
to ficou o vereador eleito pelo PSD/
PPM, Carlos Pacheco. “Senhor presi-
dente, como é que os senhores que
estão aqui todos os dias, é a vossa
profissão, são pagos com o nosso di-
nheiro para gerir bem o nosso dinhei-
ro, fazem um contrato por ajuste dire-
to, de mais de 20 mil euros do nos-
so dinheiro e não fazem a minha
ideia do que se trata? Alguém neste
executivo tinha obrigação de saber o
que é que estava em causa”, referiu.
Joaquim Couto apelidou a interven-
ção de “descabida” e “desproposita-
da” e reforçou ser necessário “uma
averiguação rigorosa daquilo que
eventualmente se terá passado”.

ÁGUA DO CONCELHO TEM
QUALIDADE MÁXIMA
Numa reunião em que todos os pon-
tos foram aprovados, voltou-se à
questão das cantinas com os verea-
dores do PSD a assegurar que nem
todos os funcionários vinculados às
associações de pais foram integrados
na empresa que assegura agora as
refeições. “Ninguém foi despedido”,
adiantou o presidente da Câmara,
“até que me digam o contrário, eu
mantenho a informação”.

O autarca tirsense aproveitou ain-
da a reunião para referir que segun-
do um estudo da ERSAR (Entidade Re-
guladora dos Serviços de Água e Re-
síduos), Santo Tirso é um dos 34
concelhos do país que atinge o pa-
tamar máximo de qualidade de água.
Alírio Canceles não escondeu a sa-
tisfação com a qualidade mas lem-
brou que “40 por cento do conce-
lho não tem água” e que Santo Tirso
é, ao mesmo tempo, “o concelho
onde a água é mais cara”. |||||

Como é que os senhores, que são pagos para
gerir bem o nosso dinheiro, fazem um contrato
por ajuste direto de mais de 20 mil euros
e não fazem a minha ideia do que se trata?”
CARLOS PACHECO, PSD/PPM

JOAQUIM COUTO,
PRESIDENTE DA
CÂMARA DE SANTO
TIRSO, ADMITE
ANULAR O NEGÓCIO

“
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O mérito escolar continua a ser pre-
miado pelo município de Santo Tirso.
À semelhança de anos anteriores, a
Câmara Municipal procedeu no final
de setembro à habitual entrega de
prémios referente ao ano letivo de
2013/14 a um total de 40 alunos
dos estabelecimentos de ensino do
concelho.

Os prémios de Mérito Escolar atri-
buídos pela Câmara, no valor global
de 11 mil e 300 euros, destinam-se
aos alunos dos 6.º, 9.º, 10.º, 11.º e
12.º anos de escolaridade e distin-
guem aqueles que cada estabeleci-
mento de ensino considerou o me-
lhor aluno no ano letivo anterior, no
final do 2.º e 3.º Ciclos e em todos
os níveis do Secundário. Os 40 alu-
nos representam 14 estabelecimen-
tos de ensino público, privado e co-
operativo do concelho.

PREMIADOS DO 6.º ANO
Matilde Rodrigues Torrão Gouveia
Machado (EB S. Tomé Negrelos); Jor-
ge Miguel Neto Ferreira (EB Vila das
Aves); Vânia Filipa Carneiro Cunha
(Escola Básica de Agrela e Vale do Le-
ça); João Vítor Martins Ferreira (Agru-
pamento de Escolas de S. Martinho);
Joana Ferreira Santos (Escola Básica de
S. Rosendo); Mariana Sofia Ferreira
Silva (Colégio de Lourdes); Mariana
Azevedo Fernandes Melo e Sousa (Co-
légio de Santa Teresa de Jesus); e Lia
Correia Campos (Instituto Nun’Alvres).

SANTO TIRSO // PRÉMIOS DE MÉRITO ESCOLAR

Câmara Municipal
premeia mérito escolar

PREMIADOS DO 9.º ANO
Nuno Alexandre Campos Santos (EB
Vila das Aves); João Miguel Soares
Carneiro (Escola Básica de Agrela e
Vale do Leça); Raquel Sousa Coelho
(Escola Básica e Secundária D. Dinis);
Bruno Filipe Coelho da Costa (Agru-
pamento de Escolas de S. Martinho);
Sofia Margarida Sousa Martins (Es-
cola Básica de S. Rosendo); Carolina
Dias da Silva (Escola Sec. Tomaz
Pelayo); José Lucas Ferreira Santos Sil-

va (Colégio de Lourdes); Raquel João
Teixeira Assunção (Colégio de Santa
Teresa de Jesus), Rúben Ricardo da
Costa e Silva Ferreira (Escola Agríco-
la Conde S. Bento); Ana Margarida
Ferreira da Silva Couto (Instituto Nun’
Alvres); e Ana Catarina Lopes Martins
(Oficina – Escola Profissional do INA).

PREMIADOS DO 10.º ANO
Maria João Lopes Matos (Agrupamen-
to de Escolas D. Afonso Henriques);
Ana Margarida Nunes Mendes (Es-
cola Básica e Secundária D. Dinis);
Maria Inês Vaz do Rosário (Escola
Secundária Tomaz Pelayo); Pedro Si-
mão Gomes Gonçalves (Escola Pro-
fissional Agrícola Conde S. Bento);
Eduardo Filipe de Oliveira Coelho
(Escola Profissional Cidenai); Ana
Filipa Fonseca da Silva (Instituto Nun’
Alvres); Rui Jorge dos Anjos Sousa
(Oficina - Escola Profissional do INA).

PREMIADOS DO 11.º ANO
Catarina Manuela Gonçalves Costa
(Agrupamento de Escolas D. Afonso

Henriques); David André Dias Ferreira
de Almeida (Escola Básica e Secun-
dária D. Dinis); Pedro Manuel Ferreira
Vieira da Silva (Escola Sec. Tomaz
Pelayo); Paulo André Ferreira Neto
(Escola Profissional Agrícola Conde
S. Bento); Eliana Raquel Oliveira Ma-
tos (Escola Profissional Cidenai); Car-
los Daniel Rocha Teixeira (Instituto
Nun’Alvres); Vitor Jorge Coelho Dias
(Oficina - Escola Profissional do INA)

PREMIADOS DO 12.º ANO
Maria João Pacheco Ferreira (Agru-
pamento de Escolas D. Afonso Hen-
riques); Érica Bluemel Portocarrero
(Escola Básica e Secundária D. Dinis);
Mariana Manuel Martins Neves Pi-
nho Fernandes (Escola Secundária
Tomaz Pelayo); José Eduardo Ferreira
da Mota (Escola Profissional Agríco-
la Conde S. Bento); Cátia Andreia de
Araújo Martins (Escola Profissional
Cidenai); José Miguel Silva Alves (Ins-
tituto Nun’Alvres); Raquel Maria Ara-
újo da Silva (Oficina - Escola Profissi-
onal do INA). |||||

40 ALUNOS DE 14 ESTABELECIMENTOS DE ENSINO DO CONCELHO
RECEBERAM PRÉMIOS DE MÉRITO ESCOLAR

11 MIL E 300 EUROS
É O VALOR GLOBAL
DOS PRÉMIOS
ATRIBUÍDOS PELA
CÂMARA MUNICIPAL
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O Agrupamento de Escolas D. Afon-
so Henriques realizou na passada
sexta-feira, 3 de outubro, a entrega
de diplomas aos alunos que conclu-
íram o secundário e de prémios de
mérito e de excelência a alunos das
várias escolas do agrupamento.

Numa cerimónia simples que de-
correu no Pavilhão da Escola Secun-
dária e a que se associaram muitos
familiares dos alunos, foi vincado pela
presidente do Conselho Geral, a pro-
fessora Teresa Moreira que, para além
da Festa do Diploma, instituída há
anos pelo Ministério, quis o agrupa-
mento estabelecer, no seu regulamen-

VILA DAS AVES // AGRUPAMENTO DE ESCOLAS
D. AFONSO HENRIQUES

to interno que se procedesse, de for-
ma pública, à atribuição de prémios
de mérito e de excelência nos diversos
ciclos e nas diversas escolas por for-
ma a reconhecer o mérito e incentivar
os alunos à procura da excelência.

Rui Sousa, o diretor do Agrupa-
mento, na sua intervenção final reco-
nheceu e salientou a importância do
apoio das famílias para a obtenção
de bons resultados escolares e, a
acrescentar ao esforço e empenho
dos alunos, salientou e agradeceu o
trabalho dos assistentes operacionais
e dos professores e, dirigindo-se aos
alunos, terminou com a garantia de
que “o vosso sucesso é o nosso me-
lhor presente”. |||||

Agrupamento
distingue mérito
e excelência
dos seus alunos

A Escola Básica e Secundária de
D. Dinis, em Santo Tirso, assinalou
no passado dia 26 de setembro,
o Dia Europeu das Línguas.

Esta iniciativa, levada a cabo pe-
la Biblioteca da referida escola, con-
tou com a participação do Departa-
mento de Línguas e integrou diver-
sas atividades relacionadas com as
línguas     lecionadas na D. Dinis: por-
tuguês, inglês, francês, alemão e
espanhol. Ao longo do dia, reali-
zaram-se diversas atividades, como
por exemplo a desenvolvida pe-
los alunos do 11.º ano do Curso
Profissional de Técnico de Restau-
ração que serviram delícias france-
sas a todos os que visitaram a Bibli-
oteca, como queijos e  “croissants”.

Esta atividade, envolvendo os
alunos do 5.º ao 12.º anos e com
elevada participação, revelou-se
um verdadeiro sucesso. ||||||

D. Dinis assinala
Dia Europeu
das Línguas
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O presidente da Câmara de Lisboa
saiu vitorioso das eleições primárias
que, no passado dia 28 de setem-
bro o opuseram ao então secretário-
geral do PS, António José Seguro.
António Costa conseguiu 67,7 por
cento dos votos enquanto Seguro se
ficou pelos 31,5 por cento. O secre-
tário-geral do PS cumpriu o que ha-
via prometido e abandonou o cargo
após a derrota. “Regresso hoje à con-
dição de militante de base do parti-
do”, adiantou António José Seguro.
Ainda assim, a candidatura de apoio
a António José Seguro fez saber, atra-
vés de comunicado que o ex-secre-
tário geral do partido saiu vencedor
em Santo Tirso. “Dos 5315 inscritos
no histórico ato eleitoral do dia 28
de setembro, 72 por cento, ou seja,
2725 militantes e simpatizantes, vo-
taram em António José Seguro, con-

ELEIÇÕES // PS

António Costa será
candidato a
primeiro-ministro
SANTO TIRSO DEU VITÓRIA A ANTÓNIO JOSÉ SEGURO

tra 26 por cento em António Costa”,
pode ler-se no comunicado. Os
apoiantes salientam ainda a forma
como decorreu o ato eleitoral no
concelho, “sem qualquer sobressal-
to”. O comunicado refere ainda que
“a candidatura de apoio a António
José Seguro felicita António Costa
pela vitória nas primárias e se dispo-
nibiliza para “trabalhar, leal e solida-
riamente, com o futuro Primeiro-Mi-
nistro e secretário-geral”.

As eleições primárias do PS reu-
niram, pela primeira vez militantes e
simpatizantes, num total de 177 mil
pessoas. Ao todo foram 610 secções
de voto espalhadas por Portugal con-
tinental, ilhas, Europa e resto do mun-
do. Após a vitória António Costa
torna-se, assim, o rosto do PS que
concorrerá a primeiro-ministro nas
próximas eleições legislativas. |||||

A Incubadora de Moda e Design
(IMOD) já recebeu os seus primei-
ros ‘inquilinos’. São seis novos pro-
jetos inovadores que ocupam, a partir
de agora o novo espaço. O SMLXL -
Fashion and Design Moment, que
decorreu no dia 27 de setembro, mar-
cou o arranque e deu a conhecer os
designers e estilistas incubados. A
‘Adaptable’ é um deles. Orientado
para pessoas com necessidades espe-
ciais, este projeto desenvolve, através
de tecnologia de vanguarda, um pro-
cesso de leitura tridimen-sional das
medidas de cada pessoa, medidas
estas que, aglutinadas numa base de
dados antropométrica, permitirão o
mapeamento dos interessados e das
peças de vestuário adaptáveis.

O ‘Atelier CTRL’ é outro dos gru-
pos. Propõe-se a criar, não só rou-
pas, mas experiências sobre temas

Seis projetos já
mexem na IMOD

dramáticos para a sociedade no sé-
culo XXI, através de uma série de
contos, de pinturas a óleo, texturas
musicais e visuais que são criadas e
compostas no ateliê. Daniel Costa,
natural de Santo Tirso, ocupa outro
dos espaços da IMOD. A empresa
dedica-se à produção, comercializa-
ção, importação e exportação de
malhas e artigos de malha. Há ain-
da a ‘Nazareth Colletion’, a ‘Royal
Rebel London’ e a ‘Rather’. A primei-
ra é uma marca de design portu-
guesa que introduziu um novo con-
ceito na moda, aplicando fotografi-
as em peças de vestuário. A segun-
da é uma marca urbana, direcionada
para um público jovem e irreverente
que apresenta como grandes carate-
rísticas o facto de ser exclusiva e pou-
co comercial. A última tem como mo-
te da coleção construída o universo

simbólico do mito da Torre de Babel.
O presidente da Câmara, Joaquim

Couto, aproveitou a ocasião para su-
blinhar o “carater inovador e único
à escala mundial” da IMOD.     “Que-
remos que a Fábrica de Santo Thyrso
funcione como um agente âncora, es-
tabelecendo a ligação entre os de-
signers e a indústria, de tal forma que
estes projetos ligados à área do têx-
til e da moda ganhem dimensão além
fronteira”, realçou o presidente. Couto
lembrou que no mesmo espaço, ex-
plicou, “concentram-se valências de
formação, investigação, produção,
promoção e comercialização ligadas
ao têxtil e à moda” e realçou que,
nesta perspetiva, “estão reunidas as
condições para que Santo Tirso seja
um local de afirmação da moda por-
tuguesa, nomeadamente em termos
de inovação”. ||||||

 SANTO TIRSO // INCUBADORA DE MODA E DESIGN
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Goraram-se as expetativas de quem
esperava mais do que uma lista para
a eleição dos corpos gerentes da As-
sociação Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Vila das Aves. O
período de apresentação de candi-
daturas encerrou a 30 de setembro

VILA DAS AVES // ELEIÇÕES NA ASSOCIAÇÃO DOS BOMBEIROS

Carlos Valente
com eleição
garantida
ELEIÇÕES REALIZAM-SE NO PRÓXIMO DOMINGO NA SEDE DA
INSTITUIÇÃO, ONDE ESTARÁ INSTALADA UMA MESA DE VOTO, QUE
FUNCIONARÁ ENTRE AS 14H00 E AS 19 HORAS.

sem que Joaquim Pereira tivesse con-
cretizado aquilo que alguma comu-
nicação social chegou a dar como
certo: a apresentação de uma lista por
si liderada. Sabe-se que o conhecido
empresário e ex-dirigente desportivo
chegou a fazer diligências no senti-

do da elaboração da lista mas que,
como referem algumas fontes, face à
antecipação e à qualidade da lista
de Carlos Valente, alguns apoios ti-
dos como indispensáveis lhe foram
recusados. O Entre Margens tentou
novo contacto com Joaquim Pereira,
tal como havia feito no fecho da edi-
ção anterior deste jornal, mas mais
uma vez sem efeito.

Carlos Valente e a sua lista ficam,
deste modo, com a eleição garanti-
da. Apesar disso e segundo infor-
mações que o próprio confirmou ao
Entre Margens, tem intenção de ape-
lar aos sócios no sentido de compa-
recerem em força nas urnas, de for-
ma a confirmar, com uma votação sig-
nificativa, o apoio aos futuros corpos
gerentes e ao que a eleição repre-
senta no historial da Associação Hu-
manitária, relevando a importância de
continuar a garantir a alta qualidade
da sua intervenção na comunidade
e dos serviços que presta.

O ato eleitoral vai realizar-se no
próximo domingo na sede da insti-
tuição, onde estará instalada uma me-

sa de voto, que funcionará entre as
14h00 e as 19 horas. De referir que
será a primeira vez que o ato vai decor-
rer desta forma, cumprindo o que está
determinado nos estatutos aprovados
em 2008. Até agora a votação foi
sempre feita de forma aberta, de bra-
ço no ar, em Assembleia Geral.

A tomada de posse dos novos
Corpos Gerentes da Associação Hu-
manitária está marcada para o dia 19
deste mês de outubro, terá início às
09 horas, com o desfile e hastear
das bandeiras, e tomada de posse
prevista para as 10 horas. |||||||

DIREÇÃO
Presidente: Carlos Alberto Carva-
lho Fernandes. Vice-presidentes:
Fernando Carlos Soares Silva e
David Manuel Adães Machado. Se-
cretário: Ricardo Abrantes Jesus
Casteleiro. Secretário-Adjunto: Cláu-
dia Cristiana Pacheco Sousa. Te-
soureiro: Abílio Rompante Morei-
ra Dias. Tesoureiro-Adjunto: David
Pereira da Silva. Vogais: Belmiro
Jerónimo Correia Vieira e João
Adílio Pinheiro Monteiro. Suplen-
tes: Carlos Alberto da Silva Almei-
da, Rui Cláudio Gouveia Macedo
e Albino Gonçalves Machado.

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL
Presidente: António Adalberto
Alves Carneiro. Vice-presidente:
Maria Odete Neto Marques Pinto.
Secretário: José Patrício Ferreira
Correia. Suplentes: João Carlos
Brandão de Carvalho e Maria
Fernanda Adães Machado.

CONSELHO FISCAL
Presidente: Manuel Joaquim Soa-
res Monteiro. Vice-presidente: Se-
bastião António Gomes Alves. Se-
cretário-relator: Pedro Manuel Oli-
veira Gonçalves. Suplentes: José
Rafael Martins Ferreira da Silva e
Fernandino Carvalho Ribeiro. |||||

LISTA CANDIDATA

OS DOZE ELEMENTOS QUE
INTEGRAM A DIREÇÃO DA LISTA
CANDIDATA AOS ÓRGÃOS
DIRIGENTES DA ASSOCIAÇÃO
HUMANITÁRIA (CONFOR-
ME DESCRIÇÃO À DIREITA)

A tomada de posse dos novos Corpos
Gerentes da Associação Huma-
nitária de Vila das Aves está
marcada para o dia 19 deste mês
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VALE DO AVE

O escritor Mário de Carvalho foi o
vencedor do Grande Prémio de Conto
Camilo Castelo Branco atribuído pela
Associação Portuguesa de Escritores
e pela Câmara Municipal de Vila Nova
de Famalicão. O anúncio foi feito na
semana passada, a partir do escritório
de Camilo Castelo Branco, na sua
Casa-Museu, em S. Miguel de Seide,
onde o escritor viveu os últimos anos
da sua vida e onde escreveu algumas
das suas maiores obras literárias.

“A Liberdade de Pátio” da Porto
Editora foi a obra que valeu a Mário
de Carvalho o prémio, que aliás
conhece bem, já que em 1991 tinha
vencido a primeira edição com “Qua-
trocentos Mil Sestércios Seguido de
O Conde Jano”.

“Recordo agora os bons momen-
tos que me proporcionou o primeiro
prémio em 1991, recordo como, na
altura, o espírito de Camilo pairava
sobre a comunidade literária, lembro-
me de ter visitado a Casa Museu de
Camilo, onde já lá tinha estado com
o meu pai, enquanto adolescente”,
salienta o escritor. Mário de Carvalho
refere ainda que este prémio repre-
senta “o bom lado da vida de um
escritor”. “É o reconhecimento de um
júri qualificado, que serve de estímulo
de que vale a pena continuar a
escrever. É sinal que o livro foi lido e
reconhe-cido”, acrescenta.

De acordo com o presidente da
APE, José Manuel Mendes, o prémio

FAMALICÃO // PRÉMIO

Grande Prémio de Conto
Camilo Castelo Branco
para Mário de Carvalho

que já vai na sua 22.º edição, contou
com cerca de 50 obras a concurso,
tendo a escolha de Mário de Carva-
lho sido por maioria.

“É um livro invulgar, de uma qua-
lidade estética invulgar”, referiu José
Manuel Mendes, referindo ainda “a
estrutura da narrativa, o fulgor da
palavra do escritor e algo novo na
obra” como elementos diferencia-
dores de Mário de Carvalho. “O no-
me do vencedor surgiu de uma dis-
cussão intensa e um debate sério”,
acrescentou ainda. |||||

“A LIBERDADE DE PÁTIO” FOI A OBRA QUE VALEU A MÁRIO DE CARVALHO O PRÉMIO

JÁ EM 1991, MÁRIO DE
CARVALHO HAVIA GANHO ESTE
PRÉMIO COM A OBRA
“QUATROCENTOS MIL
SESTÉRCIOS SEGUIDO DE O
CONDE JANO”

Concurso de Ideias de
Empreendedorismo Social
A Comunidade Intermunicipal do
Ave, em parceria com a ESLIDER
Portugal, está a organizar a segunda
edição do Concurso de Ideias de Em-
preendedorismo Social do Ave 2014,
em que o objetivo principal é fomen-
tar a criação e a consolidação de ini-
ciativas inovadoras com missão social,
potenciando o espírito empreendedor
e incentivando a inovação social co-
mo um dos caminhos para o desen-
volvimento territorial.

Este Concurso de Ideias está estru-
turado em dois momentos: através da

realização de workshops de sensibi-
lização para as questões da inovação
social dirigidos a empreendedores e
às organizações socias do Ave; e
atraves da abertura de candidaturas,
avaliação e posterior seleção das me-
lhores ideias empreendedoras e con-
sequente atribuição dos prémios.

A abertura de candidaturas decor-
re de 10 a 31 de outubro, fazendo-
se seleção das equipas vencedoras e
a entrega de prémios no dia 21 de
novembro. Mais informação em:https:/
/sites.google.com/site/concursoideias2014.

VALE DO AVE

Tradições no arranque
do ano escolar
A Associação Bem Me Quer, da fre-
guesia de Delães (Famalicão) iniciou
o ano letivo apostando nas tradições.
No passado dia 24 de setembro teve
lugar uma Desfolhada, na qual partici-
param as crianças da creche e do pré-
escolar. O tempo resolveu dar uma
mãozinha e permitiu que a celebração
pudesse ser feita com sol. No final
da jornada de trabalho os meninos
tiveram oportunidade de merendar

broa e chouriço acompanhados de
uma groselha. No sábado seguinte,
dia 27 decorreu a segunda Feira das
Colheitas, que com o contributo de
familiares, fornecedores e amigos da
instituição possibilitou a venda de
produtos da terra, como enchidos,
compotas e broas e variados produtos
agrícolas. A adesão foi grande, não
só por parte dos familiares e utentes,
mas também da comunidade. ||||||

FAMALICÃO // DELÃES

No âmbito da parceria existente entre
a Câmara de Vizela e da Liga Portugue-
sa Contra o Cancro vão ter lugar
consultas de Diagnóstico Pre-coce do
Cancro Oral, na Casa das Coletivida-
des de Vizela no próximo dia 18 de
outubro, entre as 10h00 e as 18h00

Esta iniciativa de Prevenção Secun-
dária está integrada nas comemora-
ções dos 50 Anos do Núcleo Regio-

Diagnóstico precoce do cancro oral
nal do Norte da Liga Portuguesa Con-
tra o Cancro e conta com a colabora-
ção da Associação Portuguesa de
Medicina Dentária Hospitalar e da
Unidade de Estomatologia e Medici-
na Dentária da LPCC-NRN.

O Cancro Oral atinge pessoas de
todas as fidades, estando a maior parte
das vezes associado ao álcool, tabaco
e más condições de saúde oral. |||||

VALE DO AVE
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A cuidar de si todo o ano!
caldasdasaude.pt | 252 861763

O Inquérito do Entre Margens tem o patrocínio de:

INQUERITO
“Ainda sou do tempo
em que havia uma
sala de cinema
em Santo Tirso”

TERESA ALMEIDA

INQUÉRITO A TERESA ALMEIDA, PRODUTORA DA CURTA-METRAGEM “BOM
DIA ALEGRIA”, RODADA PARCIALMENTE EM SANTO TIRSO

Natural de Santo Tirso, Teresa Almei-
da diz que cedo percebeu que o seu
mundo pertencia às artes. O seu per-
curso escolar, juntamente com as ati-
vidades extracurriculares, foram sem-
pre direcionadas para o domínio das
artes, quer visuais, quer musicais. E
talvez por isso, na Escola das Artes
da Universidade Católica Portuguesa
sempre se envolveu nos diferentes
projetos que aquela universidade ti-
nha para oferecer. A edicão de video,
assim como a elaboracão de argu-
mentos e artigos jornalísticos são as

vertentes em que mais tem investido.
Até à data produziu duas curtas-me-
tragens (“Bruto” 2012 de João Lou-
renço e “Bom dia, Alegria!” 2014 de
João Lourenço) e tem ainda presente
trabalhos da sua autoria na exposição
“Comunicar” na Alfândega do Porto.

”Santo Tirso conVida”… ou nem por
isso?
Acho que cada vez mais se esforça
por conVidar.

De que gastos já abdicou neste

trabalho na minha área o estrangeiro
é definitivamente algo a considerar.

Quantas vezes já fez trocadilhos com
o nome “Parque da Rabada”?
Uma e chega.

O atual estado do Cineteatro de
Santo Tirso dá-lhe mais pena ou
vontade de fazer um filme de terror?
Uma pena bem sincera.

Fazer/produzir cinema em Portugal
é um ato de paixão ou é a loucura
completa?
A loucura e a paixão estão interliga-
das. Enquanto houver loucura sei que
irei continuar a fazer muitos filmes.
O cinema em Portugal tem mais portas
abertas do que o imaginado. A nossa
função é abri-las todas. Nem que seja
ao pontapé.

Dos filmes em cartaz, quais
recomendaria aos leitores deste
jornal?
Neste momento só filmes ibéricos:
“Namoro à Espanhola” de Emilio Lá-
zaro e “Os gatos não têm vertigens”
de António Pedro Vasconcelos.

Depois de “Bom Dia Alegria”, há mais
projetos em carteira?
Ainda em incubadora, mas sim.

A quem oferecia uma medalha de
mérito cultural?
Se pudesse partia a medalha em mil
pedaços e atirava aos verdadeiros
esforços académicos nas áreas das
artes e comunicação deste pais. ||||||

período de crise?
Compra de material necessário para
a minha profissão (material audio-
visual).

Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
Cineclube.

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…
Havia uma sala de cinema em Santo
Tirso.

Quem levava a banhos nas termas das
Caldas da Saúde e no Rio Ave?
Duas grandes amigas.

A Casa de Chá, no Parque D. Maria II
dá-lhe vontade de tomar um Xanax
ou um Dom Pérignon?
Acho que sempre que lá fui fiz jus
ao nome e bebi chá.

A quem oferecia uns óculos?
Óculos são como os chapéus: há
muitos! Mas dava uma atualização
das lentes a muita gente.

Vai seguir o conselho do atual
governo e ‘meter’ pés ao caminho à
procura de ‘um lugar ao sol’ noutro
país?
Tenho uma regra pessoal: se esperar
mais que três meses sem encontrar

“se esperar mais que
três meses sem
encontrar trabalho na
minha área o estran-
geiro é definitivamen-
te algo a considerar”.

A CURTA-METRAGEM “BOM DIA
ALEGRIA” PRODUZIDA POR
TERESA ALMEIDA ESTREOU NO
AUDITÓRIO ILÍDIO PINHO DA
UNIVERSIDADE CATÓLICA
DO PORTO, EM ABRIL DESTE ANO
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FUTEBOL // DISTRITAIS

Depois de cinco vitórias consecuti-
vas, o S. Martinho perdeu pela pri-
meira vez no passado domingo na visi-
ta a Oliveira do Douro. Perdeu por
2-0 depois de na jornada anterior ter
ga-nho pela margem mínima a AD
Grijó.

Com estes resultados, o S. Marti-
nho mantém a liderança do campeo-
nato com 15 pontos, mas tem agora
à perna, com apenas menos um ponto,
justamente o Oliveira do Douro e o
Rio Tinto.

Na próxima jornada, o S. Martinho
recebe o Lixa que segue no décimo
posto com oito pontos somados.

VILARINHO TAMBÉM PERDE
O Futebol Clube de Vilarinho tam-
bém averbou este domingo a primei-

S. Martinho
sofre primeira
derrota

||||| TEXTO: CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

Os jogos da terceira eliminatória da
Taça realizam-se a 18 de outubro,
com os avenses, finalmente a terem
uma eliminatória em casa, mas difícil
pois vão receber o novamente pri-
modivisionário Boavista. Também os
homens de Santo Tirso vão defron-
tar uma equipa de uma escalão su-
perior, no caso, o Oriental, que tam-
bém subiu este ano à II Liga e, no
seu caso, com uma deslocação aos
Açores.

Quanto à II eliminatória, o Aves
com Grosso (8’), Mauro Caballero
(18’) e Renato (22’) resolveu o jogo
rapidamente. Nos primeiros minu-
tos, o Aljustrelense mas, devido a
uma falta de atenção da defesa, não
conseguiu evitar que o visitante inau-
gurasse o marcador logo aos oito
minutos, por intermédio de Grosso.

Com as linhas subidas, os aven-
ses forçaram o adversário a errar e
permitiram o segundo golo com ca-
beceamento de Mauro Caballero.
Resultado fechado por Renato, após
remate forte e colocado.

Já em Santo Tirso, o resultado
ficou a zero até ao fim dos 90 mi-
nutos, com Tirsense a jogar com mais
um desde o minuto 17 após expul-

TAÇA DE PORTUGAL // AVENSES RECEBEM BOAVISTA
E TIRSENSE VISITA OPERÁRIO

Aves e Tirsense
seguem em frente
AS DUAS EQUIPAS DO CONCELHO CONTINUAM EM
PROVA NA TAÇA DE PORTUGAL. O AVES FOI VENCER (3-0)
O ALJUSTRELENSE DO CAMPEONATO NACIONAL DE
SENIORES, AO PASSO QUE O TIRSENSE SÓ NAS GRANDES
PENALIDADES CONSEGUIU LEVAR DE VENCIDA A UNIÃO
DE LEIRIA. AGORA, O AVES RECEBE O BOAVISTA E O
TIRSENSE VISITA O OPERÁRIO.

||||| TEXTO: CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

O Aves é décimo nono classificado
com apenas nove pontos classifica-
dos, mas conta com menos um jogo
do que a generalidade das equipas,
ou seja, vai cumprir o jogo da jorna-
da nove, com a receção ao Orien-
tal agendada para o próximo do-
mingo, constituindo uma boa opor-
tunidade para dar um pontapé na
crise de resultados.

Da viagem aos Açores, regista-
se a completa ineficácia dos ataques
de ambas as equipas. Reflexo disso
mesmo é o facto de no primeiro
tempo nenhuma das equipas ter
conseguido sequer rematar à baliza
e sem grandes notas de registo.

II LIGA // A UM PONTO DA LINHA DE ÁGUA

Crise de golos traz
nulo dos Açores
SEIS JOGOS SEM VENCER, APENAS DOIS GOLOS
MARCADOS E APENAS TRÊS PONTOS CONQUISTADOS É O
SALDO RECENTE DOS AVENSES NA II LIGA. A JORNADA
DE DOMINGO DITOU UM NULO NOS AÇORES
E A PROXIMIDADE DA LINHA DE ÁGUA DA TABELA.

SANTA CLARA 0 - AVES 0
SANTA CLARA: SERGINHO, LUÍS DIAS, AMOREIRI-

NHA, ACCIOLY, PAULO HENRIQUE, MALAFAIA, PACHE-

CO (VITINHA, 85), RUIZINHO (PATAS,61), GERAL-

DO (JP,71), ELY E CLEMENTE. AVES: QUIM, ANDRÉ

COSTA, JUNIOR PIUS, ROMARIC, ANDRÉ DIAS, TITO,

LUÍS MANUEL, PEDRO PEREIRA (DIOGO PIRES, 80),

RENATO REIS, MAURO CABALLERO (MIGUEL VIEI-

RA, 88) E GROSSO (ZÉ VALENTE,71). CARTÕES

AMARELOS: TITO (28), MALAFAIA (33), LUÍS DIAS

(71),JP (73), ANDRÉ DIAS (75) E JUNIOR PIUS (76

E 79). CARTÃO VERMELHO: JUNIOR PIUS (79).

No segundo tempo as equipas en-
traram com mais ambição e veloci-
dade, mas as investidas eram sem-
pre anuladas pelas respetivas defesas.

No entanto, nota para a oportu-
nidade desperdiçada por Geraldo
(52’), quando, mesmo em frente à
baliza, cabeceou fraco e a bola foi
parar às mãos de Quim. Alguns
minutos depois, o Aves respondeu
com um remate perigoso de Mauro
Caballero, sustido por Serginho
mesmo em cima da linha de golo.

As coisas complicaram-se ainda
mais para os avenses quando ao
minuto 79, ficaram reduzidos a dez
unidades após expulsão de Junior
Pius, que fez falta sobre Clemente,
no entanto, a formação açoriana
não soube tirar partido da vantagem
numérica, tendo permanecido o
nulo até ao final da partida. |||||

“Da viagem aos
Açores, regista-se a
completa ineficácia
dos ataques de
ambas as equipas.

são de Luiz Carlos e a não apro-
vei-tar, embora tenham sido várias
as oportunidades perdidas.

Depois de tanto despedício, foi
o Leiria a mostrar-se eficaz, marcan-
do aos cinco minutos do prolonga-
mento, por Pedro Emanuel. Cinco
minutos depois Eduardo vê o ver-
melho direto e as equipas ficam em
igualdade numérica. Aos 112 minu-
tos, Zézinho vê o segundo cartão e
é expulso.

Aos 119, o Leiria comete grande
penalidade e Paulo Sampaio em
cima da hora marca e leva a decisão
para as grandes penalidades. Aí o
Tirsense leva a melhor e vence por
5-3. Filipe Briges permitiu a defesa
na segunda grande penalidade, com
o Tirsense a marcar os cinco. |||||

Na terceira elimina-
tória da Taça, que se
realiza no próximo
dia 18 de outubro, o
Aves recebe o Boavis-
ta. Já os homens
de Santo Tirso vão
defrontar o Operário.

“
ra derrota no campeonato da Divi-
são de Honra da Associação de Fu-
tebol do Porto. Foi na receção ao
Gondim-Maia por 1-2, isto depois
de na jornada anterior ter ido ven-
cer por 2-3 em casa do Alfenense.

Com estes resultados, o Vilarinho
desceu ao sexto posto com oito pon-
tos somados, já a cinco da liderança,
ocupada pelo Pedrouços.

Na próxima jornada, o Vilarinho
desloca-se a Balasar, equipa que está
com mais um ponto que a equipa tir-
sense, seguindo no quarto lugar da
tabela classificativa. ||||||
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Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

Rua da Indústria, 24 - 4795-074 Vila das Aves
telefone 252 820 350 | fax 252 820 359
E-mail: narcisocoelho@sapo.pt

Num derby sempre aguardado com
elevada expetativa, o resultado final
espelha a emotividade com que o
jogo foi realizado. Os famalicenses
fizeram jus ao lugar que ocupam e
entraram fortes no jogo, conseguindo
acercar-se com perigo da área do
Tirsense. Mércio deu o primeiro sinal
de alerta à baliza de Paulo Cunha re-
matando com perigo, mas ao lado
da baliza. Depois da ameaça a con-
cretização, quando Palheiras, aprovei-
tando alguma confusão na área após
um pontapé de canto, acabou a fuzilar
a baliza dos da casa abrindo o ativo,

CNS // 2-2 NA RECEÇÃO AO FAMALICÃO

Derby emotivo
acaba em empate
O TIRSENSE NÃO FOI CAPAZ DE LEVAR DE VENCIDA A EQUIPA QUE LIDERA
O CAMPEONATO E EMPATOU A DUAS BOLAS NO ABEL ALVES DE
FIGUEIREDO NO PASSADO DOMINGO, MANTENDO-SE A MEIO DA TABELA
COM SEIS PONTOS CONQUISTADOS EM CINCO JOGOS REALIZADOS.
NA PRÓXIMA JORNADA, DESLOCA-SE AO CCD DE SANTA EULÁLIA, EQUIPA
QUE TEM APENAS MENOS UM PONTO QUE OS JESUÍTAS.

TIRSENSE 2 - FAMALICÃO 2
ESTÁDIO ABEL ALVES DE FIGUEIREDO. TIRSENSE:

PAULO CUNHA, PAULO SAMPAIO, DANINSOL, JUARY

SOARES, NERA, VLADIMIR, ANDRÉ CARVALHO, PEIXOTO

(RICARDO FERNANDES, 75), GILMAR SANTOS, RUIZI-

NHO (PEDRO MAURÍCIO, 86) E TIAGO ANDRÉ (CARLI-

NHOS LEONEL, 45). FAMALICÃO: VITOR MURTA,

DANIEL MARQUES, JOSÉ VILAÇA, PALHEIRAS, JOÃO

PEDRO, MÉRCIO SILVA, VITOR LIMA (ÉDER DIEGO, 88),

IBRAIMA SO, DIEGO MEDEIROS (DIOGO TORRES, 73),

PEDRO CORREIA (JOÃO PAULO, 82) E FELIZ VAZ. GO-

LOS: PALHEIRAS (13), CARLINHOS LEONEL (56 E 84),

FELIZ VAZ (76). CARTÕES AMARELOS: PAULO CUNHA

(14), DANIEL MARQUES (30), VLADIMIR (37), DANIL-

SON (61), NERA (75), RICARDO FERNANDES (78),

ANDRÉ CARVALHO (90+2) E ÉDER DIEGTO (90+4).

quando ainda nem o primeiro quarto
de hora estava decorrido. O Tirsense
acusou o golo sofrido e teve alguma
dificuldade em impor o seu jogo, não
tendo criado grandes oportunidades
de golo no primeiro tempo.

Os alertas de Bernardo Tavares e
a subsituição de Tiago André por
Carlinhos Leonel haveriam de revelar-
se decisivos para o desfecho da par-
tida. Os papéis acabariam por inverter-
se e seria os homens da casa a mos-
trar que queriam dar ao marcador.
Gilmar teve tudo para fazer o golo
do empate, mas com Murta à frente
acabou por rematar à figura do guar-
dião adversário. A aposta em Carli-
nhos Leonel acabaria por dar frutos

quando restabelceu a igualdade de-
pois de uma boa jogada dos da casa.

Galvanizados, os jesuítas domina-
vam as operações e estavam perto de
chegar à vantagem quando, Feliz Vaz
voltou a colocar os famalicenses em
vantagem, na conversão de um livre
direto em que Paulo Cunha parece
mal batido, embora também possa ter
sido enganado na trajetoria da bola
dado que bateu no relvado antes de
chegar até si.

Apesar do golo, os homens da
casa não desistiram e acentuaram a
pressão junto da baliza de Murta, algo
que viria a ser bem sucedido nova-
mente com Carlinhos Leonel a resta-
belecer a igualdade a cinco minutos
do final do encontro.

Apesar das tentativas de ambas
as equipas em chegar à vitória, a par-
tida acabaria com a divisão de pontos,
num desafio emotivo e que juntou
um número simpático de público nas
bancadas. |||||

No campeonato Nacional de Ju-
niores da II Divisão, série A, sor-
tes diferentes na última jornada
para as duas equipas do concelho
que disputam a competição, Aves
e Tirsense.

Os Juniores do Aves averbaram
duas derrotas consecutivas, ao
passo que a equipa de Santo Tirso
se primeiro perdeu, depois saiu
vitoriosa. Os Jesuítas foram gloea-
dos em casa por 0-4 frente ao
Vizela, mas venceram no passado
fim de semana em Fafe por 0-1.

Já os Avenses perderem por 2-
1 em Moreira de Cónegos e volta-
ram a sair derrotados no último
sábado, 4 de outubro, por 1-3 na
receção ao Neves.

Com estes resultados, o Tirsen-
se subiu na tabela e é já segundo
classificado com 12 pontos a três
da liderança ocupada pelo Cha-
ves. Já o Aves, em duas jornadas
caiu do terceiro para o sétimo
postos mantendo, ainda assim, os
oito pontos.

Na próxima jornada, a anima-
ção está garantida com o derbi
concelhio com o Tirsense a receber
o Aves no sábado, dia 11. ||||||

NACIONAL JUNIORES

Tirsense a
subir e Aves
a descer

“Num derby sempre
aguardado com
elevada expetativa, o
resultado final
espelha a emotividade
com que o jogo foi
realizado.
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O Ginásio Clube de Santo Tirso con-
quistou no passado sábado a primei-
ra vitória no campeonato nacional da
I Divisão de Andebol ao vencer por
27-21 a equipa do Maia-Ismai. Na jor-
nada anterior, registo de nova derro-
ta contra o Benfica, por 39-20. Com
estes resultados, o a equipa do GCST
somou os primeiros seis pontos estan-
do no penultimo lugar da classificação.

Entretanto, na vida da coletividade
destaque para o jantar comemorativo

ANDEBOL

Ginásio conquista
primeira vitória

ATLETISMO

A atleta tirsense (natural de Roriz)
Sara Moreira conseguiu, no passado
domingo, o segundo lugar da prova
feminina da Meia-Maratona de
Lisboa, atrás da queniana Purity
Rionoripo e à frente de uma etíope.

A classificação da atleta é de al-
gum modo surpreendente e auspi-
ciosa para a próxima prova, que se
realiza nos Estados Unidos, mais
precisamente, na Maratona de Nova
Iorque, marcada para 2 de novem-
bro. “Fantástico” foi como a própria
Sara Moreira reagiu à sua prestação.
“Estou extremamente motivada para
correr a Maratona de Nova Iorque.

Sara Moreira
segunda em Lisboa

O Aves entrou da melhor forma na
série A da II Divisão Nacional de
Futsal ao vencer por 4-3 a equipa
de Nogueiró. A vitória foi sofrida,
mas saborosa, conseguida pela mar-
gem mínima.

Apesar do maior pendor ofensivo
dos avenses, os visitantes mostraram-
se mais eficazes, conseguindo con-
cretizar as poucas oportunidades
criadas. De resto, os visitantes esti-
veram com dois golos de vantagem,
conseguindo os avenses reduzir ain-

Aves estreia-se a ganhar

do 53º aniversário do clube que de-
correu a 20 de setembro, na Fábrica
de Santo Thyrso, e que reuniu diri-
gentes, atletas e sócios do clube.
Durante o seu discurso, o presidente
do clube, Rafael Sousa, anunciou o
regresso da modalidade de Tram-
polins ao Ginásio Clube, 21 anos
após a sua saída, notícia que em mui-
to alegrou os ginasistas dado tratar-
se de um regresso de uma modalida-
de muito querida por todos. ||||||

DESPORTIVO DAS AVES // FUTSAL

da antes do intervalo. No reatamento,
o Aves conseguiu empatar, mas o
Nogueiró voltaria a colocar-se de
novo em vantagem, no entanto, os
avenses mostraram-se motivados e
conseguiram dar a volta ao marcador,
alcançando uma vitória importante no
arranque da nova temporada.

A proxima jornada, no sábado, vol-
ta a colocar os avenses a jogar em
casa, recebendo o Pioneros Bragança,
equipa que na jornada inagural per-
deu no terreno do Valpaços. |||||

COM A CLASSIFICAÇÃO CONSEGUIDA NO ÚLTIMO DOMINGO, A ATLETA DE
RORIZ DIZ-SE MAIS MOTIVADA PARA A MARATONA DE NOVA IORQUE

O treino dá-me excelentes expeta-
tivas”, assegurou.

A atleta não quer desde já colo-
car uma fasquia, mas sempre foi di-
zendo que ficaria satisfeita se ficasse
entre as 28 primeiras. Na ocasião,
Sara Moreira também reconheceu
que esta prova deverá ter sido a
última que fez pelo Maratona Clube
de Portugal, estando em perspetiva
a sua entrada no Sporting: “É com
muita pena que saio do Maratona,
mas ainda sou nova e tenho a car-
reira pela frente. Quem sabe se não
conseguirei excelentes resultados
no Sporting”, considerou. Sara Morei-

ra voltou a evidenciar a mudança
que ocorreu na sua vida ao ser mãe,
manifestando-se “mais madura”,
“mais atleta” e com “mais capacidade
ainda do que antes”. “Muitos títulos
ainda esperam por mim”, garantiu.

“Estou extremamente
motivada para correr a
Maratona de Nova
Iorque. O treino dá-me
excelentes expetativas”
SARA MOREIRA
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Depois de partir para a nova tempo-
rada com o firme propósito de revali-
dar o título conquistado o ano pas-
sado, Nuno Cardoso não conseguiu
esse objetivo mas levou a luta até à
derradeira prova, garantindo emoção
a este troféu.

No final da prova, o piloto lamen-
tava não ter sido possível “revalidar
o título” mas mostrava-se “muito satis-
feito por ter levado a luta até ao fim”.
“Sabia que a tarefa era difícil, e que
muito se jogaria logo nas sessões de
qualificação. Infelizmente as coisas
não começaram da melhor forma, com
um problema de alinhamento que
não me permitiu ser tão competitivo
como ambicionava”, adiantou.

Depois de uma primeira corrida
em que garantiu o terceiro lugar final,
Nuno Cardoso esteve no centro das
atenções da derradeira prova do cam-
peonato. “Tinha uma margem con-
fortável, mas tive de baixar o ritmo
devido à danificação parcial de um
dos pneus dianteiros”, recorda o pi-
loto. José Rodrigues conseguiu, de-
pois, uma aproximação e os dois pi-
lotos mantiveram a renhida disputa
até ao final. “Sabia que não podia for-
çar, porque corria o risco de não con-
seguir terminar e o terceiro lugar era
decisivo para garantir o vice-campeona-

TROFÉU ABARTH 500

O PILOTO AVENSE, NUNO CARDOSO, SAGROU-SE NO
PASSADO FIM DE SEMANA VICE-CAMPEÃO DO TROFÉU
ABATH 500 QUE TEVE A SUA DERRADEIRA PROVA NO
AUTÓDROMO DO ESTORIL, COM A VITÓRIA NA
COMPETIÇÃO A SORRIR À DUPLA ANTÓNIO COSTA E FRAN-
CISCO CARVALHO.

Nuno Cardoso
sagra-se
vice-campeão

to”, lembrou o piloto de Vila das Aves.
Nuno Cardoso não esqueceu todo

o apoio recebido, nomeadamente dos
patrocinadores, entre eles as marcas
OZ Energia, O Meu Gás, CiberCar e
Quinta do Rio e aproveitou ainda a oca-
sião para dar os “parabéns ao José Pi-
res pela vitória na corrida da tarde (de
Domingo), e pelo terceiro lugar no cam-
peonato”. Parabenizou José Rodrigues
pela “excelente” luta que com ele man-
teve e pelo espetáculo que ambos pro-
porcionaram ao público mas não foi
só. “Quero também endereçar os pa-
rabéns aos vencedores do campeo-
nato, António Costa e Francisco Car-
valho”, continuou o Piloto avense.

Recorde-se que à partida para a
prova do Estoril havia quatro pilotos
com condições de vencer o troféu, nas
duas corridas agendadas. |||||

Sabia que a tarefa era di-
fícil, e que muito se joga-
ria logo nas sessões de
qualificação. Infelizmen-
te as coisas não come-
çaram da melhor forma”.
NUNO CARDOSO

“

No passado fim de semana, o Gi-
násio Clube de Santo Tirso teve
vários tenistas em ação. Em Sub
10, no Smashtour do OVS, Pedro
Rodrigues e Telmo Gonçalves con-
seguiram ultrapassar a fase de gru-
pos. Já Francisco Vilaça e Gil Afon-
so não conseguiram ultrapassar a
fase de grupos em singulares mas
na variante de pares conseguiram
atingir as meias-finais.

Em Sub 12, disputado na Dulu-
ténis (Vila Real), Margarida Perei-
ra venceu na variante de singula-
res e pares, fazendo par com Gon-
çalo Marques. Em singulares, Gon-
çalo Marques só foi eliminado nas
meias-finais. No Sub 14, no EVS, Pa-
trícia Brandão, apesar do bom de-
sempenho, não conseguiu vencer
os seus encontros. João Barbosa
foi eliminado na primeira ronda,
enquanto Duarte Silva só foi elimi-
nado nas meias-finais da prova. |||||

Ginásio clube
com vários
tenistas em ação

O Ginásio irá promover nesta épo-
ca duas novas classes de Dança,
nomedamente de Kizomba e MTV
Dance. As aulas vão decorrer sob
a orientação da professora Raquel
Ribeiro, e terão lugar aos sábados
(MTV Dance, às 11h00 e Kizomba
às 11h45), nas Salas do Comple-
xo Desportivo do Clube.

Este sábado, dia 11 de outu-
bro, as aulas serão gratuitas para
todos que as pretendam experi-
mentar. Durante este mesmo mês
todos as inscrições beneficiarão de
isenção da respetiva taxa, pagan-
do apenas a mensalidade. |||||

Novas danças no
Ginásio Clube

GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Tenha a sua
assinatura em dia e

Estrela do Monte
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DIVERSOS
HORÓSCOPO ZODIACO

SEGUNDA QUINZENA DE OUTUBRO
Por: Maria Helena ||||| CONSULTAS@MARIAHELENA.PT

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

Florinda da Costa Azevedo
 (Mãe dos Taxistas Patrício)

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Vila das Aves,  com 95 anos de idade, falecida
na sua residência no dia 30 de Setembro de 2014. O
funeral realizou-se no dia 1 de Outubro, na Capela
Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério de Vila das Aves.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

José de Sousa

CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: O Louco, que significa Excen-
tricidade. Amor: No que se refere ao amor, seja
responsável. Não faça alguém sofrer pela sua falta
de atenção. Saúde: Tenha mais cuidados consigo
e com a sua saúde. Dinheiro: Apesar de não dar
muita importância aos bens materiais, esforce-se
por conseguir um aumento de salário. Se mostrar
empenho verá que consegue. Pensamento positi-
vo: Vivo o presente com confiança!

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: 7 de Copas, que significa So-
nhos Premonitórios.Amor: Surpreenda o seu amor
com uma viagem que vos permitirá partilhar mai-
or intimidade. Está a fazer falta à vossa relação
uma maior convivência a dois, sem interferência
de outras pessoas.Saúde: Cuide da sua
alimentação.Dinheiro: Reconheça o seu verda-
deiro valor. Não permita que o subvalorizem nem
que abusem da sua boa vontade.Pensamento
positivo: Eu tenho pensamentos positivos e a Luz
invade a minha vida!

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: A Torre, que significa Convic-
ções Erradas, Colapso. Amor: O seu par poderá
exigir-lhe mais atenção. Procure ser um pouco
mais carinhoso. Por vezes está tão embrenhado
nos seus próprios projectos que se esquece de
quem tanto lhe quer.Saúde: Tendência para as
alergias. Previna-se antecipadamente.Dinheiro:
Poderá ter de reajustar a sua forma de trabalhar.
Elabore uma estratégia que lhe permita adaptar-
se às novas realidades da sua empresa.Pensamento
positivo: procuro ser compreensivo com todas as
pessoas que me rodeiam.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: 3 de Espadas, que significa
Amizade, Equilíbrio. Amor: A sua cara-metade vai
dar-lhe provas do amor que tem por si. Vai sentir-
se muito feliz, aproveite este período de romance
e amor.Saúde: Poderão surgir alguns problemas
relacionados com a coluna. Dinheiro: Faça valer
os seus pontos de vista de uma forma civilizada.
Não exija fazer prevalecer a sua opinião, saiba
ouvir.Pensamento positivo: O Amor invade o meu
coração.

LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: Valete de Copas, que significa Le-
aldade, Reflexão.Amor: Poderá sentir necessidade
de fazer um balanço da sua relação amorosa e per-
ceber que afinal não valeu a pena ter lutado tanto.
Procure acima de tudo a sua felicidade, seja com
quem for.Saúde: Pense mais em si e cuide da sua
saúde. Dinheiro: Período protegido profissionalmen-
te. Apresente os seus projectos com
segurança.Pensamento positivo: Eu sei que posso
mudar a minha vida.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: Ás de Espadas, que significa
Sucesso.Amor: Poderá conhecer alguém que o
fará pôr em causa a sua actual relação amoro-
sa. Pense bem nas consequências dos seus
actos antes de se lançar de cabeça na
paixão.Saúde: Durante este período a tendência é
para que tudo corra bem no domínio físico. Dinhei-
ro: Defina os seus projectos e ponha-os em prática.
O sucesso financeiro está favorecido, por isso
não tenha medo de arriscar.Pensamento posi-
tivo: Sou optimista, espero que me aconteça o
melhor!

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: A Papisa, que significa Estabi-
lidade, Estudo e Mistério. Amor: Poderá co-
nhecer alguém que o deixará completamente
apaixonado. Avance com prudência, procure
conhecer melhor a pessoa antes de se
envolver.Saúde: Evite alimentos demasiado sal-
gados. Dinheiro: Período de estabilidade fi-
nanceira, contudo guarde algum dinheiro
porque pode vir a precisar. Pensamento positivo:
Eu tenho força mesmo nos momentos mais difíceis!

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: Rainha de Ouros, que significa
Ambição, Poder. Amor: Esteja atento ao seu
coração e siga a sua intuição. Não fuja do
amor, ele vai correr atrás de si.Saúde: Durante
esta quinzena estará mais susceptível a sofrer
pequenos acidentes domésticos. Acautele-
se.Dinheiro: Boas oportunidades para iniciar
um negócio na área do turismo.Pensamento
positivo: Eu acredito que todos os desgostos são
passageiros, e todos os problemas têm solução.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: 6 de Copas, que significa
Nostalgia. Amor: Poderá sentir-se um pouco
melancólico e com saudades de um amor que
o marcou muito no passado. Seja mais opti-
mista e concentre-se no que o presente lhe está
a oferecer.Saúde: Período agitado e esgotante.
Dinheiro: Esteja atento à sua conta bancária e
faça os possíveis por controlar os gastos. Não
estará com uma boa capacidade de gestão, por
isso peça ajuda nesse sentido a alguém da sua
confiança.Pensamento positivo: O Amor enche
de alegria o meu coração!

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: O Mágico, que significa Habili-
dade. Amor: Não se isole nem se feche dentro de si
mesmo. Abra as portas do seu coração ao amor.
Mostre a pessoa maravilhosa que é, e pode
fazer alguém muito feliz.Saúde: Tendência para
o desgaste físico. Dinheiro: Estabilidade fi-
nanceira. Aproveite para fazer algumas com-
pras ou investir em melhoramentos para a
sua casa.Pensamento positivo: Vivo de acordo
com a minha consciência.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: Rainha de Espadas, que
signifiCarta Dominante: 8 de Ouros, que significa
Esforço Pessoal.Amor: Preocupe-se mais com o
bem-estar da sua família. Esteja mais
presente.Saúde: O bom humor e o optimismo
pautarão a sua vida. Dinheiro: Viverá um momen-
to de prosperidade, no entanto procure não em-
prestar dinheiro a alguém em quem não confie
plenamente, oiça a sua intuição.Pensamento posi-
tivo: O meu único Juiz é Deus.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: Rainha de Espadas, que signifi-
ca Melancolia, Separação.Amor: Uma separação
forçada poderá fazer com que sinta falta do cari-
nho e conforto da sua família. Procure ser mais
auto-confiante e seguro de si mesmo.Saúde: Não
faça esforços desnecessários.Dinheiro: Poderá re-
ceber um convite para chefiar um departamento.
Pense bem se pretende tamanha responsabilida-
de. Pensamento positivo: Esforço-me por dar o
meu melhor todos os dias.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DE LORDELO

Abílio da Silva
 (Irmão da Maria do Vento de Gainde)
A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Guidães - Felgueiras,  com 85 anos de
idade, falecido no Lar de S. Torcato no dia 21 de Setembro
de 2014. O funeral realizou-se no dia 22 de Setembro, na
Capela Mortuária da Vila de Lordelo,  para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério local. Sua
família renova os sinceros agradecimentos pela participação
no funeral e missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

Raul Joaquim Marques Bastos

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Miragaia, com 77 anos de idade, falecido no
Hospital S. João do Porto no dia 26 de Setembro de 2014.
O funeral realizou-se no dia 27 de Setembro, na Capela
Mortuária da Vila de Lordelo,  para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério de Vila das Aves.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

VISITE-NOS EM:
www.jornal-entre-margens.blogspot.com
ESCREVA-NOS:
jornalentremargens@gmail.com

ASSINE E DIVULGE
entreMARGENS

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

Hilário Miguel Vieira Carneiro

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vila das Aves, com 38 anos de idade, falecido
na sua residência no dia 24 de Setembro de 2014. O
funeral realizou-se no dia 26 de Setembro, na Capela
Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo
de seguida a sepultar no Cemitério de Vila das Aves.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vila das Aves,  com 83 anos de idade, falecido
na sua residência no dia 30 de Outubro de 2014. O
funeral realizou-se no dia 1 de Outubro, na Capela
Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério de Vila das
Aves. Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.
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As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter mais informações
ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência
(Ref.) associada a cada oferta de emprego. Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego
publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação.

OFERTAS DE EMPREGO

GANHE UM
ALMOÇO

PARA DUAS
PESSOAS NO

RESTAURANTE:

Tenha a sua
assinatura em dia e

Estrela
do Monte
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Próxima edição
do Entre Margens

nas bancas
a 30 de outubro.

O atleta de Vila das Aves, Jorge Ma-
chado, que tinha posto um interregno
na sua carreira desportiva em 2012,
regressou no passado fim de sema-
na à competição, conseguindo um
segundo lugar.

Apesar da ausência de patrocíni-
os, Jorge Machado regressou à mo-
dalidade, mas agora com objetivos
diferentes. Pretende apenas promo-
ver o karaté, mas também o conce-
lho de Santo Tirso e fazer-se repre-
sentar enquanto embaixador do Pla-
no Nacional de Ética no Desporto.

Ainda assim, marcou presença no
Pavilhão Municipal da Póvoa de Varzim
no último sábado, onde a Liga Olím-
pica de Karaté reuniu 120 atletas,
oriundos de todo o país, para uma
prova que constitui uma novidade no
calendário da Federação Nacional de
Karate. Trata-se de uma competição
que reúne os atletas nacionais de
topo, ou seja, os atletas que represen-
tam as seleções nacionais e alguns
“wild cards”. Foi nesta condição que

KARATÉ //  CONSEGUIU SEGUNDO LUGAR

Jorge Machado de regresso ao karaté
Jorge Machado participou na prova,
tendo deixado todos os presentes
admirados com este regresso, até
porque, ganhou seis combates, per-
dendo apenas na final.

Depois de três anos de paragem
e com apenas três meses de treino
este regresso deixou o karateca mui-

to satisfeito, sublinhando, ainda as-
sim que apenas pretende agora “pro-
mover a modalidade, divulgar o con-
celho e difundir a campanha da Éti-
ca no Desporto, não considerando
para já competir além-fronteiras, re-
presentar a seleção ou participar em
todo o calendário nacional”. |||||

ATLETA DIZ-SE DISPONÍVEL PARA PROMOVER A MODALIDADE MAS RECUSA AS COMPETIÇÕES

JORGE MACHADO
ESTEVE TRÊS
ANOS PARADO A Câmara Municipal, pela mão

do autarca tirsense, Joaquim
Couto, e do vereador do desporto,
José Pedro Machado, procedeu
ontem, quarta-feira, 8 de outu-
bro, à apresentação da nova As-
sociação de Futebol Amador de
Santo Tirso.

A nova associação ficará res-
ponsável pela organização e ges-
tão do Campeonato Concelhio
de Futebol Amador que, na épo-
ca 2014/2015, celebra a sua 30º
edição. Em virtude da hora de
fecho da edição do Entre Mar-
gens, o assunto será desenvolvi-
do na próxima edição, que che-
gará às bancas no dia 30 deste
mês de outubro. ||||||

Autarquia revela
nova Associação
de Futebol
Amador de
Santo Tirso
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